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r - POSIÇAO GEOGRAFICA DO MUNICíPIO
DE MONTE ALEGRE
o Município de Monte Alegre, pertencente ao Estado
do Pará, fica situado na zona fisiográfica do Baíxo.Amazo-
nas, fazendo limites com os municípios de Alenquer, Alme-
rim, Prainha e Santarém. Possui as seguintes coordenadas
geográficas: 2Q 00' 30" de latitude sul e 54Q 04' 13" de longi-
tude W. Gr., estando a séde do município situada a 35m
a.n'.m. (7).
É banhada pelo Rio Gurupatuba, um dos inumeros bra-
ços do Rio Amazonas e apresenta uma superfície de 27.660
kmz, sendo o 12Q município em extensão terrítoríal do Es-
tado do Pará.
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II - ESTRADAS PERCORRIDAS DURANTE A PROSPEC·
ÇAO COM RESPECTIVOS TRECHOS E QUILOMETRAGENS.
TRECHO km
Inglês de Souza - st~ Helena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14
Linha Maicurú - Maxirá 9
Maxirá - Ereré . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
Ereré - Monte Alegre.. . .. . 9
Monte Alegre - Inglês de Souza a partir das Termas 8
Séde Inglês de Souza - Ca . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Monte Alegre - Mulata................ . 34
Colônia da Mulata - Assucena 4
Assucena - Açu 8
Mulata - Dois Galhos - Limão 20
Térmas Sulfurosas - CoI. Bara. . . . . . . . 13
Inglês de Souza - ~ré 6
Linha Central dir. Sudoéste 11
T O T A L 157 km
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III - CONSIDERAÇõES SOBRE O MEIO AMBIENTE
Segundo DOKUCHAIVE, "O solo é resultante da ação
combinada e influência recíproca do material parental, dos
vegetais e animais, do clima, da idade e da topografia"
(18,37). A formação do solo é portanto resultante da ação
combinada dos ratôres enumerados, os quaís podem agir in-
tensa e concomitantemente.
Joffe, divide os fatôres de formação do solo em ativos e
passivos (18). Os ativos são considerados aqueles que pos-
suem fontes de energia e reagentes, ao passo que os passivos
relacionam.se aos elementos que servem como fontes de ma-
terial e por alguma condição ambiente relacionada (37).
Os agentes formadores do solo que agem ativamente em
sua formação são: o clima e a biosféra, ao passo que, a
rocha matriz, o relêvo e o tempo são agentes passivos.
FORMAÇÃO GEOLóGICA E MATERIAL ORIGINARIO
O material originário é aquêle não consolidado a partir
do qual formou-se o solo (3ô). A natureza do material orí-
gínárío está diretamente, relacionada com as rochas primiti-
vas bem como ao caráter das formações geológicas res-
pectivas.
A região prospectada em Monte Alegre apresenta o se-
guinte aspecto geológico :
1. Terrenos holocênicos situados às margens do rio Gu-
rupatuba que banha a cidade de Monte Alegre, constituindo
as áreas de várzea de sedimentos argilo-siltoso.
2. Uma faixa arenosa de origem pleistocênica, situada
logo após a cidade de Monte Alegre e que se estende por uma
largura de aproximadamente 7 Km. ~stes sedimentos de
areias sôltas, estão assentes em argilas e arenitos tercíáríos.
tendo espessura de cêrca de 50m . A espessura dos sedimen,
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tos terciários e quaternáríos é de aproximadamente 80m
acima do nível do rio Gurupatuba (25).
3. Cretáceo - Formação Itauajuri : - Em Monte Ale,
gre observa-se uma grande extensão plana denominada de
chapada de Monte Alegre, formada por terrenos devonianos
e que é circundada por grupos de serras conhecidas localmen-
te por Ereré, Arma, Paituna, Maxirá, Santa Helena, Itauajuri,
etc. (23).
Coroando êstes sistemas de serras localiza..seum arenito,
perfeitamente estratificado, com predominância dos de tex-
tura fina, sendo friáveis. Formas de arenitos de granulação
grosseira, algumas vêzes formando conglomerados, apresen-
tam normalmente a coloração escura, pardacenta ou mesmo
avermelhada (23).
4. Afloramentos de rochas básicas, diabáse são encon-
tradas principalmente em áreas montanhosas, algumas vêzes
em grandes blocos, tendo sido observadas essas ocorrências
na estrada para Santa Helena, à altura do km 3; na linha
Maicurú, km 1; trêcho Maxírá.Ereré, km 5; estrada séde da
Colônia Inglês de Souza-Caussú, respectivamente nos kms.
1, 4, 6, 7 e 9; na estrada Colônia da Mulata - Vila de As-
sucena, km 3.
Êstes terrenos com ocorrência de rochas diabásicas per-
ter.cem ao Rético (23),cuja posição na coluna geológica está
entre o triássico e [urassico.
5. Terrenos pertencentes ao carbonífero superior, for-
mação Itaituba (23), ocorrem na Colônia da Mulata, na Ser-
ra da Assucena e Dois Galhos, evidenciados pelos afloramen-
tos de calcários de coloração cinza escura ou branca. Esta
serra tem aproximadamente 10 km de extensão, notando-se
constantemente o calcário aflorando.
Sakamoto (25), também considera o calcário de Monte
Alegre como fazendo parte da formação Itaituba.
6. O denoviano acha-se representado na região, pelos
grupos Maicurú Curuá e Ereré e que, segundo Pedro de
Moura (21) A. r. Oliveira e o. H. Leonardo (23), correspon-
dem às denominações de eodevoniano, mesodevoniano e neo-
devoniano.
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o grupo Maíeurú aparece em vários locais da região pros-
pectada e caracteriza.se por apresentar um arenito cinzento
escuro e um espêsso banco de arenito fossilífero denominado
"espirífero" pelo geólogo KATZER (23).
O grupo Maicurú foi inicialmente estudado por Smith
sendo no entanto posteriormente pesquisado por Pedro de
Moura e Avilar A. Bastos. O arenito representativo do
grupo Maicurú é friável, por vêzes muito firme e resistente,
quase quartzítico, com aspecto ferruginoso, e ocorrência oca-
sional de impregnação de limonita, sendo hematizante exter-
namente (23).
O Grupo Curuá é formado por folhelhos argilosos e sili-
cosos variegados, ocorrendo ainda folhelhos pretos, ardosía,
nos e argilosos e sílico-argilosos com presença de calcários e
arenito (23).
O folhelho preto, laminado, foi denominado recentemen-
te de ilítico, por Sakamoto, sendo sua composição, segundo
estudos de raio X feitos no DNPM, constituída de quartzo e
ilita, onde o teôr de K20 é da ordem de 2,5% (25).
O grupo Ereré, pertencente ao Devoniano Superior e é
formado por camadas de folhelhos que se alternam com ou-
tras de arenito.
A ocorrência dêste grupo em Monte Alegre constitui, se-
gundo Avelíno e Leonardos "a única manifestação do devo-
niano superior no Brasil" (23) .
A meteorização e posterior evolução dos materiais rocho-
sos, pertencentes aos diversos períodos ou éras geológicas, de-
ram origem aos vários solos existentes em Monte Alegre.
Assim é que, a decomposição do calcárío originou solos Gru,
mussólicos; do díabáse formaram-se: Laterítíco Bruno-
Avermelhado (Terra Rôxa Estruturada); os sedimentos are-
nosos pleistocênicos deram origem aos vários solos existentes
em Monte Alegre. Assim é que, a decomposição do calcárío
orígírrou-se solos Grumussólicos; do díabáse formaram-se: La-
terítico Bruno.Avermelhado (Terra Rôxa Estruturada); os se-
dimentos arenosos pleistocênicos deram origem às Areias
Vermelhas Amarelas de Monte Alegre; dos folhelhos escuros
ilíticos originaram-se, principalmente, Podzólico Vermelho
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Amarelo Equivalente Eutrófico; dos arenitos brancos quase
quartzíticos formaram.se Litosol substrato arenito encontra-
dos em terrenos ondulados montanhosos e ainda o Regosol,
como no caso da região situada entre o Ereré e Serra do Pae-
tuna em relêvo plano. Os Solos Concrecionários são obser-
vados em quase tôdas as formações geológicas, no entanto,
sua maior ocorrência, está evidenciada na chapada de Monte
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Monte Alegre, devido sua posição geográfica recebe as
mesmas características gerais de clima que tôda a região
situada nas latitudes e longitudes semelhantes se submetem,
Torna-se impossível o conhecimento das características
climáticas específicas locais, dada a falta de condições míni-
mas para um levantamento desta espécie, que é presença de
uma estação termo-pluviométrica para a área considerada.
Todavia, através de Taperinha (Santarém), que dista da-
quela cidade aproximadamente 80 km em linha reta, foi pos-
sível se determinar as condições de clima bastante satisfató-
lias para a localidade, dentro dos limites de mesoclima ou
clima regional, que são:
Temperatura do Ár: - sempre elevada com média anual de
25,69C, com valôres médios para as máximas e mínimas entre
30 99C e 22,59C, respectivamente,
Umidade Relativa: - com valôres mensais acima de 80% ,
em quase todos os meses do ano,
Precípitação Pluvíométríca , - altura anual de 1,969 mm e
cem dís.ríbuicão irregular durante o ano, Apresenta duas
estações c uvosas bem definidas que são:
a ) estação chuvosa propriamente dita: - abrangendo o
período qt e vai de dezembro a junho com a seguinte dis-
tribuirão das chu as: a partir de dezembro, os totais
mensais pi vío é ricos vão aumentando até março (mês
mais c 4U oso em eguída gradativamente passando
por junho que assina a o fina: da estação.
b ) estação nos c. : - ne- a os totais mensais são
iníe io::"esa 60mm em qua e t 0- o meses,
As estações me cíonac a- ide tificam-se perfeitamente
através da anáí e àa dís ríbuícão píuvíométríca nOIT:1R
em que se dá a relação po cent aI dos mêses mais cnu-
vosos, para com a média anua de 8,3%). Vêr quadro









JANEIRO 173,3 8,8 8,3 + 0,5
FEVEREIRO 275,9 14,0 8,3 + 5,7
MARÇO 335,2 17,0 8,3 + 8,7
ABRIL 327,8 16,6 8,3 I 8,3T
MAIO 286,5 14,6 8,3 + 6,3
JUNHO 175,5 8,9 8,3 + o,e
JULHO 102,7 5,2 8,3 3,1
AGõSTO 42,9 2,2 8,3 6,1
SETEMBRO 37,7 1,9 8,3 6,4
OUTUBRO 49,3 2,5 8,3 5,8
NOVEMBRO 58,1 3,0 8,3 5,3
DEZEMBRO 104,6 5,3 8,3 3,0
Os mêses considerados mais chuvosos são evidenciados
através dos desvios positivos de suas relações porcentuais para
. com a média pluviométrica. No mês de dezembro, verifica-
se o menor afastamento negativo para a média, assinalando
o início da estação chuvosa.
CLASSIFICAÇÃO CLlMATICA
De acôrdo com a classificação climática mais usual, a
de KOPPEN (27),a região de Monte Alegre possue o tipo cli-
mático Ami que se traduz em:
A - clima cuja média mensal de temperatura mínima é su-
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m - estação sêca de pequena duração, porém com umidade
suficiente para manter a floresta tropical;
i - amplitude inferior a 59C, entre a temperatura média
do mês mais quente e do mês mais frio.
DISPO:mBILIDADE DE ÁGUA NO SOLO
Através de THORNTIIWAITE(34),determinou-se para a
regão em estudo o teôr de água no solo em forma disponível,
assim como o excesso e deficiência, segundo método de ba-
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(Fig. 3)
CONSIDERAÇÕES CLIMATICAS
De acôrdo com o aspecto climático de Monte Alegre, as
práticas agrícolas devem ser executadas obedecendo as épo-
cas mais indicadas as quais podem ser evidenciadas através
do conhecimento da disponibilidade da água no solo.
Assim é que o preparo do solo, aplicação de fertilizantes
e corretivos em áreas cultivadas devem ser executadas na
época mais sêca, ou seja, de agôsto a novembro, quando as
condições de umidade são favoráveis ao exercício de tais prá-
ticas agrícolas.
Os plantios deverão ser executados no início da estação
chuvosa, que corresponde ao mês de dezembro, salvo as cultu-
ras que se submetem naturalmente a pequena necessidade
hídrica, as quais, deverão ser plantadas no final desta esta-
ção, ou seja, a partir de maio.
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VEGETAÇAO
Pelas observações de campo, complementadas com as
pesquisas bibliográficas, pode-se caracterizar a cobertura ve-
getal do município de Monte Alegre, da seguinte forma:
1. Existência de extensa área coberta por camnoe
abertos de relêvo plano, localmente conhecidos por Campos
do Destêrro, formados por gramíneas duras, de baixo valôr
nutritivo e pequeno porte (31). Em certos locais, a vegeta-
ção modifica-se, passando a arbustiva, com predominância de
árvores de tronco retorcido, como por exemplo o caimbé
(Curatella americana) além de algumas cactáceas. O aspec-
to desta última formação assemelha-se ao dos cerrados do
Brasil Central e é conhecida regionalmente pela designação
de "campos cobertos" (6,31).
2. Ocorrência de uma formação intermediária denomi,
nada Campina-rana (falsa campina), onde elementos floris-
ticos da mata das terras altas aparecem associados com espé-
cies da flora dos campos ou campinas. Tal vegetação é fre,
quentemente encontrada nos cumes e encostas das serras
da região, devendo-se ressaltar que o seu aparecimento inde-
pende da existência de áreas abertas (campos ou campi-
nas) (6)"
3. Campos altos, mais ricos quanto à flora que os acima
mencionados. apresentando gramíneas e outras ervas com
árvores dispersas. Neles ocorrem faixas ou manchas ("ilhas")
de mata, com muitas árvores decíduas na estação sêca, sendo
grande o número de espécies endêmicas ou ao menos não
observadas em outros lugares (6).
4. Floresta equatorial, que na região não se apresenta
verdejante e majestosa como na maior parte da Amazônia.
As árvores são de menor porte e na estação sêca verifica.se
em algumas espécies a queda de suas fôlhas (6). Observa-
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se além da mata virgem, a vegetação de capoeira, em diver-
sos estágios de desenvolvimento, em que aparecem com fre-
quência, palmeiras, especialmente o urucurí (Attalea excelsa,
Mart. ), além do curuá (gênero Attalea) conhecido também
por palheira.
Estas formações, tanto a primária como a secundária da
hiléia amazônica, são encontradas ora ao longo dos terrenos
pleistocênicos que constituem o terraço do rio Amazonas, ora
nas partes superiores e encostas das elevações.
- 24-
TEM P O
o tempo é um dos fatôres passivos de formação dos so-
los. A estimativa da idade relativa ao grau de maturidade
do solo é universalmente baseada na diferenciação dos hori-
zontes (37). Pràticamente esta estimativa é feita baseando-
se no número de horizontes, assim como espessura do perfil.
De um modo geral,quanto mais espêsso fôr o solo, mais ma-
duro será considerado.
No momento, só é possível a avaliação do efeito do fatôr
tempo no desenvolvimento dos solos de Monte Alegre, pela
situação atual dos perfís de solo, bem como pela correlação
com a idade geológica dos materiais parentais. No entanto,
é muito relativa essa correlação, uma vêz que o desenvolvi-
mento dos perfís está diretamente relacionado com grande
número de outros fatôres, que não o tempo.
Na região prospectada há existência de formações geo-
lógicas de idades bastante diferente. Assim observa.se terre-
nos de procedência desde o devoniano até o holoceno, além
de áreas de idade geológica pertencente ao rético e carboní-
fero superior. Isto poder-se-ia admitir que os solos deriva-
dos de rochas pertencentes ao período devoníano apresentem-
se com maior evolução do perfil. No entanto, como esta
evolução não depende somente do tempo, mas sim, de um
número muito amplo de fatôres, implica em êrros. referida
correlação.
Solos de procedência holocêníca, So os Aluviais, que
constituem as várzeas do Gurupa uba, não apresentam dife-
renciação de horizontes podendo-se assim associar o periodo
geológico recen e. com a juventude do solo. As Areias Ama-
relas de origem pleis ocêníca, também poderão ser possivel-
mente correlacionadas a idade com o material de origem.
No Devoniano encontram-se solos que apresentam grau
evolutív.i desde o relativamente elevado, como os Podzólicos
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Vermelhos Amarelos, aos pouco evoluídos, como os Regosolos
e Litosolos. Os Podzólicos Vermelhos Amarelos derivam da
evolução de folhelhos escuros do grupo Curuá, ao passo que,
os Regosolos e Litosolos pertencem ao grupo Maicurú.
As Terras Rôxas - Reddish Brown Lateritic Soils tem
seu material de origem pertencente ao Rético, possivelmente,
solos bastante afetados pelos processos pedogenéticos, sendo
por isso, mais evoluídos.
Os grumussolos, cujo material de origem é de idade car-
bonifera superior, apesar de relativamente antigos, apresen-
tam um perfil incompleto, não havendo, no caso, correlação
entre o tempo e o material originário.
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BELavo
o Município de Monte Alegre possui pequena parte de
seu território situada no baixo platô amazônico, que é cons-
tituído de sedimentos pleistocênicos e que apresenta um relê-
vo plano em taboleiro com predominância das Areias Verme-
lhas Amarelas características do terraço alto do rio Amazo-
nas (16) .
A maior parte porém de suas terras são de idade mais
antiga, remontando à era paleozóíca, e que ora apresentam
relêvo plano formando uma extensa planície, ora dispõem-se
em relêvo ondulado e mesmo montanhoso, como ocorre no
quadrante norte-ocidental da região, onde surgem serras
isoladas e mesmo cadeias de montanhas como as serras do
Ereré, Itauajuri, Santa Helena, Mulata, Dois Galhos e outras
(16, 31) .
De um modo geral, predominam na área plana coberta
de vegetação campestre, solos concrecionários lateríticos e
aflorando de quando em vez um folhelho cinza escuro.
Nas áreas de relêvo mais acidentado, observou-senas di-
versas estradas percorridas e que convergem para a sede da
Colônia Inglês de Souza, uma gama de variação muito gran-
de de so os em estreita correlação com a topografia do terre-
no. Assim por exemplo ao longo da estrada - séda da Co-
lônia st~ Helena foram examinados nas cotas mais altas
(100m - 160m) litossolos com substrato arenito-quartzozo,
havendo ocorrência de um folhelho cinza. denominado ilítico
por Sa.kamoto (25).
Em relêvo ondulado, com altitudes mais baixas (70m
a.n.m) o tipo de solo encontrado foi classificado como Solo
Laterítico Bruno Avermelhado. as costas inferiores entre
as elevações observa..se os solos grumussólicos de procedên-
cia calcáría ou básica.
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Na estrada séde - Maxirá o perfíl geomorfológico é se-
melhante, surgindo aqui o Glei Pouco Húmico, nas áreas
mais baixas e mal drenadas, enquanto o Grumussol aparece
em fundos de vale em forma de grande abóbada convexa.
O relêvo na estrada para a Vila Caussú é ondulado, passando
a plano próximo ao rio Maicurú, onde o solo arenoso é for-
mado da decomposição do arenito que aí aflora em grande
área.
Percorrendo a estrada séde St~ Helena-Açú, verificou-
se que o relêvo é ondulado montanhoso, com vales entre as
serras. Há afloramentos de areníto, como também de dia-
báse, o que aliás é muito frequente na região estudada.
O relêvo observado na gleba da Mulata varia de plano
em forma de tabuleiro a ondulado montanhoso, atingindo na
Serra dos Dois Galhos a cota de 170ma. n .m . Nas áreas
planas predominam as Areias Vermelhas Amarelas, enquanto
que em topografía mais acidentada são encontrados solos
desenvolvidos, a partir de um arenito ferruginoso e também
os solos grumussólícos, êstes em níveis mais baixos.
Ao longo da Estrada Mulata - Assucena, como também
em outros pontos desta colônia, aflora o calcário em grande
extensão, sempre em relêvo ondulado. Na estrada Assucena-
Açú, em relêvo ondulado, o solo é concrecíonário laterítíco,
enquanto em área de topografía mais suave, observou-se no
sítio de um colono japonês o Podzólico Vermelho Amarelo
Equivalente Eutrófico, semelhante ao estudado em área da
Granja Kitagawa, no município de Altamira - Estado do
Pará (11).
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IV - MÉTODOS DE TRABALHO
Métodos de Trabalho de Campo
Para a realização do levantamento dos solos na área
prospectada no município de Monte Alegre, a equipe de pedo-
logia do IPEAN utilizou os 160 km de estradas existentes e
que ligam os principais centros de concentração populacional
e agrícola do município. Para isto, utilizou-se pequena via-
tura, sendo que, todas as ocorrências importantes ao traba-
lho eram anotadas em caderneta de campo. O velocímetro
do carro foi previamente aferido para posteriormente ser
usado, a fim de registrar os quilômetros percorridos.
Informações sôbre vegetação, afloramentos rochosos, re-
lêvo, ocorrências de cursos de água, além de outras, impor-
tantes ao trabalho, iam sendo anotadas, para posterior corre-
lação com os solos.
A identificação dos solos era feita à medida que havia
modificação nos mesmos, utilízando.se para isto perfis de
cortes de estradas, abundantes na região, ou então, com o
auxílio do trado holandês, ou ainda em trincheiras pedoló-
gicas abertas na ocasião.
O inicio e o término de cada área de solo era rigorosa-
mente observado, com o intuito de conhecer a extensão geo-
gráfica dos mesmos, ao longo das rodovías.
A descrição dos diferentes perfis de solo foi feita no final
do levantamento e procurou-se detalhar o máximo possível a
mesma. Após a descrição era feita a coleta dos horizontes
referentes aos perfis, para posterior análise, no laboratório
do Setor de Solos do IPEAN.
Métodos de Trabalho de Escritório
Depois de conhecidas as unidades de mapeamento foi
elaborada uma legenda de identificação e, baseando-se nes-
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ta, organizou-se um mapa exploratório de solos da região
prospectada, usando-se a escala 1:400.000.
Como mapa básico foi usado a carta geológica dos arre-
dores de Monte Alegre, elaborada por A. r. Oliveira e O. H.
Leonardos (23), assinalando-se as manchas de solo principal-
mente em correlação com os períodos geológicos e relêvo.
Usou.se para o mapeamento, a associação de solos, por
dificuldades que se teve durante 'O levantamento de separar
as unidades estudadas.
O cálculo das áreas das associações foi feito pelo processo
da compensação por quadrículas, servindo assim para deter-
minar a superfície total e percentual das unidades de mapea-
mento, na área prospectada.
Para facilidade de localização da área pesquisada, elabo-
rou.se um mapa do Estado do Pará, destacando-se aquela
região. O trabalho também consta de um mapa geológico
dos arredores de Monte Alegre, de quadros climáticos bem
como gráficos. Procedeu-se à redação iniciando-se com a
introdução, seguindo-se a descrição dos fatôres de formação
dos solos. Os métodos de trabalhos de campo, escritório, bem
como de laboratório, foram sumarizados, a fim de informar
como foi procedido o presente estudo.
Na parte referente à descrição dos solos, esquematízou.se
uma descrição geral do conceito de cada unidade taxonô-
míca, características morfológicas, físicas e químicas, além
de suas ocorrências, situação topográfica, clima e material
originário. No final da descrição de cada unidade de solo,
procurou-se determinar, de um modo geral, a utilização agro-
pecuária das mesmas.
Métodos de Trabalho de Laboratório:
Preparo da amostra no laboratório: - As amostras dos
solos coletadas pela equipe do campo, foram enviadas ao la-
boratório a fim de se submeterem às análises físicas e quími-
cas necessárias principalmente a identificação do perfil.
Inicialmente as amostras foram postas à secagem ao ár,
destorroadas e passadas em peneiras com aberturas de 2mm
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de diâmetro. A fração peneirada representa a terra fina
sêca ao ár (T. F .S .A.) onde se fizeram as determinações
descritas abaixo.
Aná1ise Física
Determinação da composição granulométríca do solo: -
Esta análise foi feita pelo método Internacional da pipeta
modificado; sendo usado como dispersivo uma solução de
NaOHN. Após um repouso de 24 horas submeteu-se o ma-
terial disperso à agitação durante 15 minutos numa coque,
teleira. As frações areia grossa e areia fina foram separa-
das por peneiração; e a argila é obtida pela retirada de uma
aliquota da dispersão, após um período de repouso de 3 horas.
A fração limo foi encontrada subtraindo-se de 100 a soma das
porcentagens de areia grossa, areia fina e argila.
Análise Química
Determinação do pH : - O pH atual ou pH em água foi
determinado potenciomêtricamente numa suspensão de solo
em água na proporção 1:1. Após uma agitação de 5 minu-
tos, repouso de 1 hora e uma nova agitação imediatamente
antes da leitura, no aparêlho Metronic adaptado com eletrô,
do conjugado. O pH potencial ou o pH em KCl foi determi-
nado de igual maneira, substituindo a água por uma solução
de KCI N pH 7,0.
Carbono Orgânico: Foi determinado segundo o método de
Tiurin, apresentado ao III Congresso Internacional de Ciên-
cia do Solo em Oxford. Consiste em um tratamento a quen-
te de uma amostra de solo com uma aliquota de solução de
K2Cr2070,4N,em meio ácido, em presença de sulfato de prata
como catalizador, titulando com uma solução de sulfato íer,
rosa amoníacal O 1 e difenilamina como indicador.
Nitrogênio Total: - Foi determinado pelo método clássico
de Kjedahl modificado, que revela quantitativamente todo o
nitrogênio presente no solo tanto em forma orgânica como
inorgânica. A digestão foi feita com ácido sulfofênico, em
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presença de sulfato de cobre como catalizador, de sulfato de
potássio como agente de manutenção do meio térmico e de
zinco como auxiliar na redução final, passando todo o nitro-
gênio a sal amoniacal; êste foi decomposto por uma solução
de NaOH a 40% e o amoníaco destilado, recolhido em solução
de H3B03 a 4% e titulado com H2S04 0,1 N, usando a mistu-
ra indicadora de verde bromocresol e vermelho metila.
A fim de eliminar qualquer impureza nitrogenada pre-
sente nos materiais empregados na análise, foi feita à parte
com as amostras analisadas, a prova em branco ou o "Blank".
Fósforo Assimilável : - Para esta determinação empregou-
se o método Bray n? 1; êste método propicia boa sensibilida-
de, grande reprodutíbílídade e estreita relação linear entre a
concentração de fósforo presente e a densidade ótica. A res-
pectiva amostra foi agitada com uma solução de fluorêto de
amônío e ácido clorídrico (extrator de Bray), decantada e fil-
trada. Numa aliquota do filtrado o fósforo foi transforma-
do em fosfomolibdato por adição de molibdato de amônio; a
seguir foi reduzido pelo ácido ascórbico a frio em presença
de um sal de bismuto como catalizador, a densidade ótica da
solução foi medida no eletrofotômetro Fischer, modêlo AC, e
comparado numa curva padrão.
Cálcio e Magnésio Permutáveis : - Êstes dois elementos fo-
ram dosados no extrato clorídrico do solo. Numa alíquota
determinou-se conjuntamente cálcio e magnésío, com o em-
prêgo de EDTA, em presença de uma solução tampão, trieta-
nolamína, cíanêto de potássio, como "masking agents" e
Eriochrome Black T como indicador. Em outra aliquota do-
sou-se o cálcio, substituindo a solução tampão e o indicador
pelo hídróxido de potássio e murexida respectivamente. O
magnésio foi obtido por diferença entre os volumes de EDTA
gastos na 1:;\e 2:;\ titulações.
Sódio e Potássio Permutáveis: - Foram determinados no
extrato clorídrico do solo pelo fotômetro de chama, modêlo
Dr. B. Lange, utilizando-se o método de comparação.
Hidrogênio e Alumínio Permutáveis : - Êstes elementos ad-
sorvidos pela argila foram deslocados pelo Ca (CH3COOO)2
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N pH 7,0 e esta acidez, após um repouso de 24 horas, foi de-
terminada por titulação com Na OH 0,1 N e fenolftaleina
como indicador, O alumínio simultâneamente com as amos-
tras analisadas, foi feita uma prova em branco permutável
foi dosado numa aliquota do extrato do solo tratado com uma
solução de KCI N pH = 7,0, após um repouso de 24h, com o
ernprêgo de HaOH 0,1 N e azul de bromotimol como indica-
dor, O hidrogênio foi obtido por diferença,
Si02: -
Pr gravimetria: -- A sílica proveniente de silicatos, foi de-
terminada no resíduo do ataque sulfurico pelo processo de di-
gestão com H2S04, HCI, HN03 e posterior calcínação e pe-
sagem,
Al203: -- Numa aliquota do filtrado do ataque sulfuríco fo-
ram separados os metais pesados com NaOH 40% em excesso;
uma aliquota do filtrado foi neutralizada com HCI gôta a
góta e o tríóxido de alumínio determinado volumêtricamente
pelo EDTA e ditizona como indicador,
Fe203 : -- Do ataque sulfuríco foi retirada uma aliquota pa-
ra determinação de trióxido de ferro, o que foi feita pelo mé-
todo clássico de bic ornato, empregando-se o clorêto estanho-
80 co o redu or .
Ki e relações de Ki e Kr foram calculadas substi-
tuindo-se os alóre porcentuais de Si02, Al203 e Fe203 nas
seguintes exp essões símplí ícadas :
Ki EJ = ,------------------------
Fe203%
Relação Carbono _1 ogênio: - E.s a relação foi calculada
dividindo-se as perce ager; de car ono orgânico pelo nitro-
gênio total existente no soro.
Soma e Bases Permutáveis : -- S : -- Foi determinada
pela soma do cations trocáveí do soro expressos em ME/lOO
g de TFSA de cálcio. magnésio. sódio e potássio.
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Capacidade total de permuta de cations (T): - Foi obtida
pela soma do valôr S com 'Osvalôres de hidrogênio e alumínio
permutáveis, expresso em ME/100 g TFSA.
índice de Saturação de bases (V) : - Foi determinado com-
parando-se o valôr T em função de S.
T------S S
v = 100 ----
100 ------ V T
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v- QUADRO 3
SUPERFíCIE EM Km2 E PERCENTUAL DE CADA UNIDADE
DE MAPEAMENTO
Unidade de Mapeamento IArea em km2 %
Associação 1 - Glei Pouco Húmico e Glei Hú-
mico; Solos Aluviais. 1.025
Associação 2 - Areia Vermelha Amarela; Con-
crecionário Laterítico . 1.850
Associação 3 - Concrecionário Laterítico; Pod-
zólíco V'ermelhoAmarelo Equiva.
lente Eutrófico; Regosol; 8010s
Litossólicos, substrato arenito
Solos Grumussólicos. 3 .500
Associação 4 - Laterítico Bruno Avermelhado
Eutrófico; Concrecionário Laterí-
tico; Grumusol substrato díaba,
se; Solos litossólicos, substrato
diabase. 170
Associação 5 - Grumusol, substrato calcárío;
Concrecionário Laterítico; Hidro-
mórficos Indiscriminados e Areia
Vermelha Amarela. 1.350
Associação 6 - Solos Litossólicos, substrato dia-
báse; Solos Litossólicos, subs-
trato arenito, Laterítico Bruno
Avermelhado Eutrófico; PodzólL
co Vermelho Amarelo Equivalen-








T O T A L 8.245Km2 100%
A área total mapeada correspondente a
8.245Km2 representa 30% da superfície
do município de Monte Alegre.
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VI - ESTIMATIVA DA DISTRIBUIÇAO PORCENTUAL E EM QLi-
LÔMETROS QUADRADOS DOS SOWS, QUE COMPõEM AS DIVER-
SAS ASSOCIAÇõES DE MONTE ALEGRE




Associação 1 - Glei Pouco Húmíco 70
Solos Aluviais 20
Glei Húmíco 10




Associação 3 -r-r- Concrecionário Laterí,
tico 60
Podzólico Ver mel h o





Solos Grumussólicos .. 5
Associação 4 - Laterítico Bruno Aver,





Associação 5 - Grumusol substrato cal-




































Associação 6 - Solos Litossólicos, subs-
trato díabáse 25 87,5
Solos Lítossólícos, subs,
trato arenito 25 87,5
Laterítico Bruno Aver-





tico 10 35,0 350
TOTAL GERAL . 8.425km2
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VII - ROTEIRO PEDOLóGICO
ESTRADASÉDE DA COLONIAINGU:S DE SOUZA
- SANTA HELENA
Km O
Rumo 31\>NO - Solo Concrecionário Laterítico. Vege-
tação de capoeira observando-se espécies de palmeiras,
como marajá (Boctris sp) , tucumã (Astrocarium tucumã)
e outras. Afloramentos de folhelhos de textura fina e
côr cinza escura.
Km 1
Rumo 350Q N - Concrecionário Lateritico desenvolvido




Laterítico Bruno.Avermelhado Eutrófico (Terra Rôxa Es-
truturada) . Afloramentos de diabáse, em grandes e pe-
quenos blocos. O relêvo é ondulado, com vegetação de
capoeira primária. Altitude 70ma. n. m.
Iim 4
Rumo 569 NE - Solo Laterítico Bruno-Avermelhado Dis-
trófico. Textura argilosa, coloração vermelha, estrutu-
ra forte em blocos subangulares, cerosidade comuns e
distintas. O material originário é formado de folhelhos
escuros.
Grumusol, com horizonte A de 20.cm de espessura, abai-
xo horizonte C, com presença notável de concreções de
carbonato de cálcio. A superfície do solo nota-se fendi-
lhamentos, que penetram até o horizonte C. O relêvo




Grumusol, com horizonte A escuro, argiloso, estrutura
forte em grumos e espessura de 50 cm.
Topografía em forma de fundo de vale e ao redor da área.
cadeias de serras.
Km 6
Solo Litossólico substrato folhelho. Textura argila.
Km 7
Solo Litossólico, substrato folhelho.
Km 8
Solo Grumussólico, substrato diabáse. Vegetação de
mata sêca e topografia geral montanhosa escarpada.
Km 9
Altitude 160ma. n. m. Solos Litossólicos.
Km 14
~egetação de mata sêca.
ESTRADA PARA VILA MAXIRA
Km O
Rumo Oeste. Estrada à direita para Cuassú. Solo Hi-




Horizonte A - O - 20 cm; preto; argila pesada; granular.
Horizonte C - 20-100.cm; material originário fortemen-
te intemperizado apresentando um aspecto de ração ba-
lanceada. de co oração amarelada' entre o A e o C super-
fíceis de escorregame os "slickensides") .
À superfície do 50_0 nota.se fer.dilhamen os. ~te solo
asseme a-se ao Grumuso de enquer localizado no
km 6. Campo Agrícola do DPA.
A vegetação é capoeira fina, com bastante palmeira uru-
curí (Attalea excesa, Mart. ). Relêvo tipo fundo de vale
e na redondeza é montanhoso.
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Nas áreas elevadas encontram-se Podzólicos Vermelhos
Amarelos Equivalente Eutrófico desenvolvidos a partir de
folhelhos escuros itíticos. O horizonte B é argiloso, es-
truturado com cerosidade e é compacto.
I{m 2
Laterítico Bruno-Avermelhado Eutrófico (Terra Rôxa Es-
truturada). B textural, côr 2,5 YR 5/6 (Vermelho), es-
trutura forte e "chumbinhos de caça".
Situação do perfil.: na meia encosta.
Km 3
Solo Litossólíco, substrato folhelho.
A direita estrada para local denominado de Balança.
Km 4





Concrecionário Lateritico. A superfície do solo é com-
pletamente coberta por fragmentos de folhelhos forte-






Concrecionário Laterítico. A direita serra do Ereré com
escarpas rochosas. A vegetação é de cerrado e capo-
eira sêca . Altitude 90 ma. n .m.
Km 5
Laterítico Bruno.Avermelhado Eutrófico (Terra Rôxa Es-





Entre as serras do Ereré e Paetuna ocorre uma grande
área plana, com solo arenoso, regosol, e com vegetação de
cerrado aberto.
ESTRADA ERERÉ - CIDADE DE MONTE ALEGRE
Km O
Vegetação de campos cerrados com ilhas de vegetação ar-
bórea caducifólia.
K 1
Ocorrência da espécie da família Cactácea.
K.m 2
Concrecionário Laterítico. Vegetação de campo cerrado.
Km 4ao9
Concrecionário Laterítico. Vegetação de campo cerrado
muito aberto, onde identificamos o caimbé (Curatella
americana), cactos, etc.
Êstes campos cerrados são conhecidos na região sob a
denominação de Campos do Destêrro , É uma extensa
planície devoníana (21), cujos diâmetros apresentam as
seguintes dimensões: 16 km direção NS e 20 km dire-
ção EO.
A superfície do solo é quase que totalmente recoberta
por concreções lateríticas e fragmentos de rolhelhos, ím,
pedindo o desenvolvimento de vegetação, mesmo gramí-
nóide.
ESTRADA SEDE COLô nA -GllS DE SOUZA - CAUSSÚ
Direção orte.
Km O




Horizonte A - O - 30em; preto (10 YR 2/1); argila;
plástico e pegajoso; ondulado e gradual.
Horizonte C - 30 - 80 em; vermelha (2,5 YR 5/6) as-
pecto da ração balanceada, presença de minerais pri-
mários.
À superfície do solo afloramentos de díabáse, na forma
de pequenos "boulders". A situação da área é de meia
encosta, e na vegetação predomina a palmeira urucurí
(Atalea excelsa, Mart) .
K.m 2
Concrecionário Laterítico. O material laterítíco tem a
forma laminar, duro de formação local.
A vegetação é de mata e a topografía é ondulada.
K.m 3
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. Re-
lêvo ondulado e vegetação sêca, com acentuada ocorrên-
cia de palmeira Urucurí (Attalea excelsa Mart). A su-










Laterítico Bruno-Avermelhado Eutrófico (Terra Rôxa Es-
truturada). Côr do horizonte bruno avermelhado escu-
ro (2,5 YR 3/4); textura argila em todo o perfil; as par-
tículas do solo são fortemente atraídas pelo imã; plástica
e pegajosa. Há presença dos folhelhos tão comuns na
região, ao longo do perfil. Afloramentos notáveis de
diabáse.
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Relêvo ondulado e vegetação de mata fina baixa.
Altitude 140m a.ll'.m.
Km 7
Solos Litossólicos, substrato diabáse.
Afloramentos de diabáse. Relêvo montanhoso e vegeta-
ção de mata sêca.
Km 8
Concrecionário Laterítíco ,
Afloramentos de areníto ferruginoso, de formação cretá.
cea. A vegetação é sêca . Relêvo ondulado ou suave
ondulado.
Associada ao Concrecionário Laterítico observa-se a La-
teríta Hidromórfica 'I'runcada. com textura no horizon-
te A argila arenosa e coloração amarelada; estrutura fra,
ca, rompendo-se em grãos simples. A profundidade de
60 em, presença de mosqueados fortes e concreções late-
ritícas formando o horizonte plinthítico. Próximo, cor-
re um pequeno curso de água temporário, cujo leito é
coberto de blocos de diabáse.
Km 9
Area plana, com afloramentos de "boulders" de diabáse.
a ege ação ocorre muita palmeira Urucurí.
Km 10 a 12
Concrecíonárío Laterítico. Relêvo ondulado e vegetação
com . as palheiras (palmeiras). Altitude: 70 m
a. _ .m. Há ocorrência notável de folhelho e arenito.
Km 13 a 14
Regosol. -:'oramen os de grandes blocos de arenito rná,
velo Vege ação sêca com caimbé (Curatella america-
na . cerrado abe o.
Km 15
Vila de Caussú. Banhando es a Vila corre o rio Mai-
curú em cujas margens afloram arenítos .
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ESTRADA CIDADE DE MONTE ALEGRE - COLôNIA
DA MULATA
Km O
Cidade de Monte Alegre.
Km 2
Areia Vermelha Amarela. Vegetação de capoeira baixa.
Sedimentação pleistocênica, arenosa, assente sôbre ar-
gila e arenito do terciário.
Esta área arenosa estende-se até a Colônia da Mulata.
Km 10
Ao lado da estrada, desenvolvem-se cadeias de monta,
nhas, com vegetação caducifólia.
Km 13
Altitude 30m a.n.m. Ocorrência notável da palmeira
Urucurí (Attalea excelsa Mart. ) .
Km 15
Area plana baixa. Lateríta Hídromórfíca . Nas partes
altas nota-se solo Concrecionário Laterítico.
Km 16




Vila Santa Rosa. Nesta Vila, acham.se radicados vários
colonos japoneses.
Km 24
Igarapé Ipepaguá. Areia Vermelha Amarela, Relêvo pla-
no ~ vegetação de floresta e capoeira.
Km 29
Areia Vermelha Amarela. Vegetação de capoeirão
Km 34
Séde da Colônia da Mulata.
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ESTRADA SÉDE DA COLôNIA DA MULATA - ASSUCENA
.Km 2
Areia Vermelha Amarela. Vegetação de capoeira .
.Km 3
Subida da serra de Assucena. Podzólico Vermelho Ama-
relo. Vegetação de capoeira. Afloramentos de folhelho
claro e diabáse. Altitude 120ma. n .m .
Km 4
Afloramentos de grandes blocos de calcário de côr cinza.
Relêvo montanhoso.
Km 5
Concrecionário Laterítico. Relêvo ondulado e vegetação
de capoeira. Altitude 120ma. n .m .
Km 6 a 7
Area plana, baixa, hidromórfica. Gleí Pouco Húmico.
No inverno, a área fica inundada. Vegetação grarní-
nóíde ,
Km 8
Concrecionárío Laterítico, com afloramentos de canga.
A vegetação é de floresta e o relêvo é ligeiramente on-
dulado.
ESTRADA MULATA - DOIS GALHOS
Km O
Areia Vermelha Amarela.
Altitude 90 m a.n.m
Km 2
Direção oeste. Igarapé da ulata. Vegetação de capo-
eira. O solo é Areia Vermelha Amarela.
Km 5
À direita da estrada observa-se uma serra.
Km 6




Relêvo muito ondulado. Folhelho escuro esverdeado.
Altitude : 140m a.n.m.
Km 8
Solo Grumussólico.
Serra de Dois Galhos, que faz parte da mesma cadeia
da Serra da Assucena. Afloramentos de calcários bran-
cos e cinzas. Altitude 170m a.n.m. Na descida da ser-
ra há afloramentos de arenitos.
Km 10
Associação de solos Podzólicos Vermelho Amarelo e Areia
Vermelha Amarela. O primeiro desenvolvido em áreas
elevadas, onduladas e as areias em relêvo plano.
Km 11
Sítio do japonês Saito.
Km 12
Areia Vermelha Amarela de textura grosseira. Há ocor-
rência no local de Concrecionário Laterítico.
Km 13
Areia Vermelha Amarela formada a partir da evolução
de arenito. A textura é grosseira.
Km 14
Podzólico Vermelho Amarelo. Relêvo ondulado.
Km 17




Povoado Limão. Rio Limão.
ESTRADAS TERMAS SULFUROSAS - COLÔNIA MAJOR
BARATA
Entre a cidade de Monte Alegre e a Séde da Colônia In-
glês de Souza, aproximadamente na metade do trecho,
encontram.sa afloramentos de águas termas sulfurosas
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emanadas do domo devoniano. Essas águas afloram
com uma temperatura entre 379 a 38QC (23).
K.m O a 5
Campo Cerrado.
Concrecíonário Laterítíco associado à Lateríta Hídromór-
fica, com plínthíte muito compacto e concrecionário.
K.m 6




Relevo ondulado e vegetação de floresta.
K.m 9
Solo com material originário proveniente de folhelho.
Relêvo ondulado.
K.m 10
Relévo ondulado, formado por sequência de colinas e ou-
teiros observando-se entre estas elevações, baixões pla,
nos de natureza hidromórfica, aluvial.
O solo das áreas elevadas e onduldas é o Podzólico Ver-
melho Amarelo.
K.m 11
Baixada com solo Hidromórfico. A vegetação dominan-
te é constituída de palheíras . Há ocorrência de folhelhos.
K.m 12
Re ê o ond ado, com afloramentos de folhelhos.
K.m 13
Co a OR BARATA.
-es a Colônia á área de solo sedimentar, humoso
- Terra Preta do ÍL .o, diferente das conhecidas em
Santarém, no planalto do Baixo Amazonas. Em Santa-
rém, êstes so os são a ossó icos e apresentam horizonte
A preto, fríável pesado, espêsso, entre 30 e 80em, com
numerosos fragmentos de cerâmica indígena, e elevados
conteúdos principalme e de fósforo, cálcio, magnésio e
o pH em tôrno de 6. Em _ ente egre, na Colônia Ma-
jor Barata, a área de so o Terra Preta possui um horí-
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zonte A preto, humoso, com 40 em de espessura, e ocor-
rência também, de fragmentos de cerâmica indígena, no
entanto, o horizonte B, não é latossólico, mas, formado
de folhelhos cinza, não existindo pràticamente um horL
zonte B. No referente às características químicas, as
Terras Pretas do índio da Colônia Major Barata são bas-
tante semelhantes às de Santarém. Possuem pH em
tôrno de 6, cálcio permutável elevado, acima de 30mEl
100g de solo e o fósforo assimilável na forma P205 é ele-
vadíssimo, com teôr em tôrno de 35mg/l00 g de solo.
A capacidade de troca, ou valor T é da ordem de 50 mE,
o que indica ter o solo elevada potencialidade química.
A ocorrência dêste solo, sôbre o folhelho, parece indicar
haver uma sedimentação húmíca, após o devoniano, com
influência indígena, pois é evidente no horizonte A, a
presença de fragmentos de cerâmica elaborada por êles.
ESTRADA SÉDE DA COLôNIA INGLítS DE SOUZA-ERERÉ
K.m O
Concrecionário Laterítico. É evidente a presença, não só
de concreções lateríticas, mas também de folhelhos per-
tencentes ao devoniano. O relêvo é ligeiramente ondu-
lado.
Km 1
Solo Hidromórfico. Baixada plana, com vegetação pre-
dominante de palmeiras.
Km 2 a 3
Concrecionário Laterítico. Da mesma maneira que o
km O, há ocorrência notável de folhelho e à superfície
nota-se canga laterítica. Relêvo ondulado e vegetação
de capoeira secundária.
K.m 4
Nêste local há ocorrência de áreas baixas hidromórficas,
plana e nas partes altas e onduladas, solos concrecío-
nários.
Km 5
Baixada com solo Lateríta Hidromórfica, tendo plinthite
a poucos centímetros de profundidade.
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Km 6
Relevo ondulado e vegetação de capoeira.
LIXHA. CEXTRAL - ESTRADA PARA AÇÚ
Esta rodovia tem inicio no km 9, da estrada Inglês de
ouza - Santa Helena. Direção Sudoeste.
K.m O
Podzó .co ~ermelho Amarelo Equivalente Eutrófico.
O material originário é proveniente, da decomposição de
:0 elho escuro. O relêvo é montanhoso e a vegetação é
de capoeírão ,
K.m 1a4
Areas com terrenos montanhosos e baíxões planos. Nas
partes elevadas dominam os Litosol, substrato arenito,
com folhelhos. Associado a êstes solos desenvolve-se
amoém Terra Rôxa Estruturada proveniente de diabáse,
q e afIora em vários locais. As concreções e cangas late-
ítícas também são evidenciadas.
_Tasáreas planas ocorrem solos hidromórficos, com vege-
ação de Urucurí.
Km 5
_-ês e quilômetro toma-se a direção oeste, rumo à locali-
dade de Açú.
80 o de baixada, Hidromórfico.
K.m 6 a
Reg 50. Afloramentos de arenito, desenvolvendo um
Regosol com perfil excessivamente arenoso, em relêvo
pia o e egetação de floresta raquítica, observando-se




Regoso . egetação sêca e raquítica.
Km 11
Igarapé-Açú. ÊSte curso de água tem o leito completa-
mente coberto de arenito formando extensas lages.
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VIII - OS SOLOS ESTUDADOS
SOLOS COM B TEXTURAL :
Laterítíco Bruno Avermelhado Eutrófico
- Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico
- Concrecionário Laterítico
SOLOS COM B LATOSSÕLICOS :








Terra Preta do fndío de Monte Alegre




SOWS COM B TEXTURAL
LATERíTICO BRUNO-AVERMELHADO
(TERRA RÕXA ESTRUTURADA)
o Laterítico Bruno-Avermelhado 'OuReddish-Brown La,
teritic Soils da classífícação americana, corresponde ao co-
nhecido e famoso solo Terra Rôxa Estruturada.
A expressão Terra Rôxa é usada no Estado de Sã'OPaulo
e outros Estados do Brasil, para designar 'Ossolos de prece,
dência básica, férteis de coloração vermelha e quase sempre
argilosos.
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Setzer (30) foi quem primeiro classificou as Terras Rô-
xas, baseando-se na mistura de materiais de origem, identi-
ficando três tipos destas terras: Terra Rôxa Legítima, Terra
Rôxa Misturada e Terra Rôxa de Campo. Tôdas elas, no en-
tanto, resultando da decomposição de rochas eruptívas bá-
sicas.
A Terra Rôxa Legítima pertencente ao grupo 14 da clas-
sificação de Setzer (30)referente ao Estado de São Paulo, tem
comomaetrial básico essencialmente rochas eruptívas básicas,
quase não existindindo partículas de quartzo, mas possuindo,
no entanto, areia preta brilhante de ilmenita e magnetita.
A Terra Rôxa Misturada (grupo 14 de Stzer) (30), é pro-
veniente da decomposiçãode rochas básicas e também de are-
nitos, que se intercalam em camadas mais ou menos horizon-
tais e planas, com espessuras variáveis (29). Com a meteori-
zação destas rochas resulta um solo de composição "mistu-
rada" (29), cujo conteúdo mineralógico é constituído de mí,
nerais de rochas básicas e de arenitos. A mistura dêsses mi-
nerais não é proporcional; há sempre uma dominância de um
dos materiais de origem em sua formação, resultando com
isso solos diferentes. Argilosos e mais férteis, quando predo-
minam sedimentos da rocha básica e arenosos e de baixa fer-
tilidade, quando procedem do arenito, recebendo neste últí,
mo caso a denominação de Terra Rôxa de Campo (grupo 12
de Setzez) (30).
Alguns autores como Paiva Neto (20,24),basendo-se na
idade do material decomposto dividem a Terra Rôxa Legítima
em dois subtipos :
1. proveniente da decomposição e evolução dos materiais
antigos do magna terrestre, sendo a idade dêstes solos
considerada a mesma das erupções básicas;
2. quando proveniente da decomposição e evolução dos ma-
teriais resultantes do intemperismo da época atual (29) .
A Equipe de Pedologia e Fertilidade dos Solos (EPFS),
do Ministério da Agricultura, denomina de Terra Rôxa Es-
truturada aos solos que apresentam B textural e Latosol Rôxo
para aquêles que têm B latossólico (20). Ambos no entanto,
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derivam de rochas eruptivas básicas, sendo que a Terra Rôxa
Estruturada corresponde ao Laterítico Bruno.Avermelhado ,
O têrmo estruturada refere-se a estrutura forte, em blo-
cos subangulares, sempre encontradas no horizonte B dêstes
solos.
O Laterítico Bruno-Avermelhado apresenta-se em duas
unidades perfeitamente distintas: a Eutrófica e a Distrófica.
Eutrófico: - São aquêles solos que possuem fertilidade
média a alta, o que é refletida nos elevadores conteúdos de
bases trocáveis e capacidade de troca catiônica.
Distrófico: - Quando apresentam fertilidade média a
baixa.
LATERíTICO BRUNO-AVERMELHADO EUTRõFICO
Esta unidade taxonômica é formada por solos férteis, de-
rivados de rochas básicas, no caso, díabáse e possuem muito
baixo conteúdo de quartzo na composição míneralógica, ten-
do no entanto elevado conteúdo de ferro (38). Apresentam
espessura média de 120 centímetros constituídas de horizon-
tes A, B e c. São bem drenados e de coloração bruno.aver-
melhado escuro ou vermelho escuro que se tornam arroxea-
dos quando observados a determinados ângulos com incidên-
cia dos raios solares; a diferenciação entre os horizontes é
muito difícil, devido à pequena variação da côr, o que torna
difusa ou poucas vêzes clara a transição entre êles,
Os Lateríticos Bruno-Avermelhados Eutróficos apresen-
tam ainda, cerosidade moderada a forte e muitas ou abun-
dantes, revestindo os agregados componentes da estrutura do
solo; a consistência determinada com o solo molhado é plás-
tica e pegajosa, observando-se um decréscimo dos horizontes
A para o B; o número de poros de diâmetro reduzido é eleva-
do e o número de raízes diminui com a profundidade do per-
fil. Partículas do solo, quando sêca, são atraídas fortemen-
te por um imã, devido a presença de minerais pesados na com-
posição mineralógica do solo. Na superfície dêstes solos é
bastante comum observar-se acumulações dêsses minerais.
que posteriormente foram determinados como sendo prin .
palmente ílmeníta.
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A estrutura no horizonte A é geralmente fraca e mode-
rada, pequena e em forma de blocos subangulares ou granu-
lares e ao B é moderada, média, prismática que se rompem
em moderada, média subangulares ,
A unidade apresen a ainda, concreções lateríticas do
tipo pisolitico principalmente no horizonte A, onde sua quan-
tidade é abundante, decrescendo no entanto, consideràveL
mente para o horizon e B. Essa concentração à superfície é
notada também em outras unidades de solos de Monte Ale-
gre. Sua formação é po rvelmente devida à migração ascen-
dente dos diversos sais localizados a maiores profundidades,
levados pela água de . ação durante a época chuvosa.
Na estação sêca, que é pronunciada na região, êsses sais mi-
gram para a superfície e com a repetição dêsse processo for-
ma-se na camada superficial normalmente com 30 ou 40 em
de espessura, concreções Ia erítícas (25).
Os resultados anali . obtidos no laboratório do Setor
de Solos do IPEAN evidenciaram que a areia grossa varia no
horizonte A de 24Cõ a 48Cé e no horizonte B de 6% a 14%.
A areia fina oscila de 7CC a 8lC no horizonte A e de 7% a
9% no B, sendo que o limo varia de 26% a 31% no A e 28%
a 33% no horizonte B e a argila no A vai de 19% a 37% e
de 48% a 56% no B. A argi a total no A vai de 19% a
37% e de 48% a 56% no B. A argila natural tem valôres
maiores no horizonte B oscilando de 9% a 27% .
O carbono tem maiores valôres no horizonte A, em de-
corrência da concentração de material orgânico, oriundo da
vegetação depositada à superfície e varia de 1,39 g/100 g de
solo a 0,71 g/100.g de solo no horizonte B. O nitrogênio tam-
bém tem maiores teôres no horízon e A que oscila entre 0,17
g/100 g de TFSA a 0,21 g. 100 g de TFSA. No horizonte B
varia de 0,4 g/100 g de solo a 0,10 g 100 g de solo. A relação
C/N varra de 8 a 4, sendo os maiores valôres observados no
horizonte A e o menor no horizonte B3/C.
As bases trocá eis de cálcio e magnésio apresentam.se
com teôres muito bons principalmente nos primeiros hori-
zontes. O cálcio varia no horizonte A de 10,00 mE/I00 g de
solo a 13,80 mE/I00 g de solo e no B oscila de 3,15 mE/I00 g
de solo a 8,53 mEl g de TFSA. O magnésio varia no horí-
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zon e A. de 3 40 mE/I00 g de solo a 3,53mE/I00.g de solo e no
horizonte B vai de 1,68mE/I00 g de solo a 3,30 mE/I00 g de
solo. O potássio tem valor alto apenas no horizonte A, com
0,40 mE/I00 g de TFSA decrescendo os valôres até 0,03 mEl
100g de solo, observado no horizonte B3/C. O sódio é baixo
e varia no perfil de 0,05 mE/I00 g de solo a 0,07 g/100 de
solo, não sendo crítico para as culturas.
O hidrogênio varia de 1,29mE/I00 g de solo a 3,89 mEl
100g de solo, sendo que há um decréscimo de valôres de
acôrdo com a profundidade do perfil. O alumínio é baixo em
tôdo o perfil, não constituindo toxidez às plantas.
A soma de bases permutáveis varia de 8,10 mE/E 100g
de solo observado no horizonte B3/C a 13,99 mE/I00.g de
solo no horizonte AI, valôres êstes elevados para a região
amazônica. A capacidade de permuta de cations, represen-
tada pelo valôr T, inicia no horizonte AI com 16,93mE/I00 g
de solo e vai decrescendo até 8,10 mE/I00 g de solo observa-
do no horizonte B3/C.
A saturação de bases trocáveis, valôr V%, é elevada em
tôdo o perfil, variando de 83% no horizonte AI a 76% no ho-
rizonte B3/C, indicando excelente potencialidade química.
O fósforo assímilável, dado pelo valôr P205 em mg/l00.g
é muito baixo em tôdo o perfil, fugindo a sensibilidade do
método instrumental.
O potencial em hidrogênio iônico representado pelo ín-
dice pH foi determinado tanto em água, como em KCI, dando
os seguintes resultados: em H20 varia de 6,0 a 6,3 no hori-
zonte A ligeiramente ácido e de 5,9 a 6,4 no horizonte B me,
díanamente ácido a ligeiramente ácido respectivamente (36).
Em KCI varia de 5,3 a 5,7 no horizonte A e de 5,4 a 5,7 no B.
A análise do complexo de laterização evidenciou os se-
guintes resultados: a sílica Si02% com valôres entre 16,8%
a 30,4%, o alumínio A1203,%variando de 11,4% a 21,4% e
o sexquióxído de ferro Fe203% com valôres altos, de 19,6% a
34,4% indicando presença de minerais ferrosos no complexo
do solo. As relações moleculares Si02/Al203% valor repre,
sentado por Ki varia de 2,12% a 2,48% e Si02/A1203- Fe_03
(Kr) oscila de 0,86% a 1,55%.
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o Laterítico Bruno-Avermelhado Eutrófico ocorre em
Monte Alegre, em áreas onde o relêvo é ondulado, as vezes
montanhoso, com notável afloramento de diabáse, algumas
vêzes associado com canga laterítica. Quando a topografia
é montanhosa, êle aparece associado ao Litosol, substrato dia-
báse . Nas áreas onduladas com presença de folhelhos cinza
escuro ou não, associa-se aos Podzólicos Vermelhos-Amarelo
Equivalente Eutrófico.
A vegetação pode ser de floresta equatorial hileiana ou
também capoeiras, em vários estágios de desenvolvimento.
os locais de grandes afloramen tos rochosos formando solos
litossólícos onde a cobertura vegetal é constituída por mata
sêca.
A ocorrência dos Lateríticos Bruno-Avermelhados Eutró,
í ícos na região dá-se, principalmente nos km 3 e 4 da es-
trada para Maxirá; no km 5 da estrada que se dirige para
Ererê e nos km 6 e 9 da estrada para Caussú.
UTILIZA.ÇÃO AGROPECUARIA :
A unidade descrita sob a denominação Laterítico Bruno
A .ermelhado Eutrófico (Terra Roxa Estruturada), por apre-
sentar fertilidade elevada, como consequência de sua gênese
é constituída de solos, que podem ser utilizados para as mais
variadas culturas. É claro, que estas têm que ser adaptadas
a ecologia da região.
As concreções lateríticas písolítícas, que ocorrem no ho,
rízonte A. devido sua forma e diâmetros pequenos, não cons-
tituem impecílios ao desenvolvimento do sistema radicular
das plantas cultivadas. Somente nas áreas, onde essas con,
ereções são abundantes e de diâmetro considerável, deverá












Uso atual vegetação natural
Classificação LATERíTICO BRUNO AVERMELHADO
EUTRÓFICO,
Horizonte AI 0- 8 cm; bruno averrnelhado escuro
(2,5 YR 3/4); franco arenoso; fraca mui-
to pequena granular; abundância de
concreções lateríticas, friável, raízes fi-
nas e médias comuns; planas e difusa.
Horizonte A3 0- 30 cm; bruno averrnelhado escuro
(2,5 YR 3/4); franco argiloso pesado; mo-
derada pequena subangular e granular;
cerosidade moderada; abundância de
concreções lateríticas pequenas (Iamina-
res e pisolíticas); f'riável a firme; poros
e canais comuns; raízes finas e médias
comuns; onduladas e clara.
Horizonte B21 - 30 - 50 em; vermelho escuro (2,5 YR
3/6); argila; moderada pequena suban-
gular e granular; cerosidade moderada
muitas; concreções laterítíoas pisolíti-
ticas e vesiculares pequenas comuns;
duro firme plástico e pegajoso; poros e
canais pequenos e comuns; raízes pou-
cas; plana e dífusa ,
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Horizonte B22 - 50 - 84 cm; vermelho escuro (2,5 YR
3/6); argila; moderada média prismáti-
ca rompendo-se em subangulares; cerosi-
dade moderada a forte comuns; duro fir-
me plástico e pegajoso; concreções late-
ríticas muito pequenas poucas; poros co-
muns e finos; raízes finas e raras; plana
e dífusa.
Horizonte B3 C - 84-120 em; vermelho escuro (2,5 YR
3/6); argila; moderada média prismáti-
ca rompendo-se em moderada pequena e
média subangular; cerosidade modera-
da e muita; duro firme plástico e pega-
joso; poros e canais comuns; raízes au-
sentes; presença de material íntemperí ,
zado.
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LOCAL: Estrada para Santa Helena -
Km 3, direção Nordeste.
I
GRANULOMETRIA % I




I Limo I Argila I
Ar. Nat.
i Fina
3849 AI 0-8 48 8 26 19 5
3850 A3 8-30 24 7 31 37 11
3851 B21 30_50 14 9 29 48 22
3852 B22 50-84 9 7 28 56 27
3853 B3/C 84_120 6 9 33 52 9
média das argilas do horizonte B
Relacão Textural : ---------------------------------------------
• média das argilas do horizonte A
1,8
INS ITfUTO DF PFS()UISAS E EXPERIMEN fAÇÃO I\UROPECUÁIUAS DO NORTE
SETOR DE SOLOS
DADOS QUfMICOS
1\jlUNIC1PIO: Monte Alegre.PERFIL: 1
CLASSIFICAÇAO Latcrítíco Brun














OCAL: Estrada para Santa Helena--
Km 3, direção Nordeste.
IVTl<JI 100 g ele T.F.S.A.
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?lo mg/100 KCl, gr
,99 I 83 < 0,55 5,7
,4? 75 < 0,55 5,3
,34 83 < 0,55 5,5
63 83 < 0,55 5,7
17 76 < 0,55 5,4
S
- .
g/ 100 g de T.F.S.A.
.- C/N Ki KrI MO I Si 02 Fe203 1 Al203 I
2.40 16,8 34,4 i 11,4 8 2.52 0,86
2,39 20 ° 28,1 14,2 7 2,39 1,06
1,22 22,7 23,8 18,3 7 2.12 1,16
0,58 30,0 21,4 21,4 6 2,38 1,45










A denominação Podzólico Vermelho Amarelo foi dada
aos solos que nos E. U.A. eram denominados de Red Podzolic
Soils e YelIowPodzolic Soils, grupando-os em uma só unida-
de. Esta denominação foi criada pelo comitê de grandes
grupos de solos da Divisão do Soil Survey (1,20). Êste comi-
tê instituiu o conceito central dos PodzólicosVermelhos Ama-
relos da seguinte maneira: "A group of well-developed,well-
drained acíd soils havíng thin organic (Ao) and organic
mineral (AI) horizons, over a Iight-colored bleanched (A2)
horizon, over a red, yellowísh-red or yelIow and more clayey
(B) horízon . Parent materíals are all more or yellow and
1ess siliceous. Coarse reticulate streaks or motles of red,
yellow, brown and light gray are characteristic of deep
horízons of Red-YellowPodzolic Soils whree parent materíals
are thick" (20,35).
Os Podzólicos Vermelhos Amarelos estudados na região
de Monte Alegre são de saturação de bases alta por isso fo-
ram denominados de Eutróficos.
Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico
A unidade Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eu-
trófico compreende solos com B textural (20), média a alta
capacidade de troca catiônica (valôr T) e alta saturação de
bases trocáveis (valôr V).
São solos moderadamente a bem drenados, de espessura
em tôrno de 100em incluindo o horizonte B31 tendo perfís
muito bem diferenciados, com horizontes A, B e C e ocor-
rência ou não de horizonte A2. Quando presente, êste hori,
zonte é mais claro, devido a lavagem dos materiais orgânicos.
A coloração do horizonte A é bruno avermelhado escuro
com matiz dominante 5 YR (22); a textura é barro argilosa
a argila leve e a estrutura é moderada, pequenas e médias em
forma de blocos subangulares. A consistência determinada
com o solo sêco é dura; com o solo úmido é friáve1 a firme e
molhado é ligeiramente plástica a plástica e ligeiramente pe-
gajosa. É grande o número de poros e canais nêste horizon-
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te, assim como as raízes são muito bem distribuídas. Há pre,
sença de concreções Iaterítícas, bem como de fragmentos de
arenito; a transição para: o horizonte B é ondulada e clara.
O horizonte B é vermelho amarelado, com matiz 5 YR
(22), tendo no B2 e B31 mosqueados amarelo brunado e ama-
relo, comuns e finos. A textura é argilosa e a estrutura é
forte, grande, prismática que se rompe com dificuldade em
médias e subangulares. Entre os elementos de estrutura ob-
serva-se cerosidade moderada e abundante. A consistência é
dura, fi 'me e plástica e pegajosa, sendo a transição entre os
horizontes plana e difusa.
O horizonte C de coloração dominante amarela é menos
edafisado, apresentando visíveis fragmentos da rocha subja,
cente.
Caracterização Analítica :
Os resultados analíticos a seguir descritos foram obtidos
das amostras coletadas no perfil representativo da unidade.
A análise mecânica evidenciou, para a areia grossa teô-
res de 8% a 14% para o horizonte A e de 3% a 6% relativo
ao B; a areia fina oscila de 8% a 29% no A e de 2% a 13%
no B. os teôres de limo ou silte variam de 29% a 57% no A
e de 34% a 60% no B. A argila total varia de 27% a 28%
no A e de 34% a 52% no horizonte B.
O carbono, apenas nos dois primeiros horizontes tem va-
lôres acima de 1,5 g/100 g de TFSA, sendo a partir do hori-
zonte BI inferior a 0,60 g/100 g de TFSA. O nitrogênio, da
mesma maneira, somente no horizonte AI é alto, decrescendo
consideràvelmente os valôres, com a profundidade do perfil.
A relação C varia, no perfil de 6 a 10.
Os teôres de cálcio são elevados em todo o perfil, sendo
que os maiores valôres são relatvíos aos horizontes AI e A21,
com teôres respectivos de 21,53 e 11,17mE 100g de TFSA.
O magnésio, da mesma maneira que o cálcio, tem valores al,
tos, em todos os horizontes do solo, sendo que há um acrés-
cimo. de acôrdo com a profundidade do perfil e o horizonte
C é o que maior teôr apresenta. ~te elemento está sempre
acima de 3,00mE 100g de TFSA em tôdo o perfil. O potás-
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<io apenas no horizonte AI tem um teor médio, sendo nos de-
mais horizontes baixos, com teôres abaixo de 0,10 mE/100 g
de TFSA. O sódío é baixo em todo o perfil, estando sempre
abaíxo de 0,67 mE/100 g de TFSA. O hidrogênio trocável
possue teôres médios em todo o perfil, variando de 1,36 mE /
100 g de TFSA a 3,55 mE/100 g de TFSA. O alumínio apenas
no horizonte C apresenta-se com valôres relativamente alto,
com teôr de 2,89 mE/100 g de TFSA, sendo nos demais ho-
rizontes abaixo de 0,70 mE/100.g de TFSA.
A capacidade de troca (Valor T), é também relativamente
alta, principalmente considerando-se sua relação com 9. maio-
ria dos solos da Região Amazônica. A saturação de bases (Va-
lôr V) é alta em todo o perfil, estando sempre acima de 75%.
O fósforo assimilável, na forma de P205, é muito baixo
em todo o perfil. O potencial em hidrogênio iônico, pH, de-
terminado em H20, varia de 4,9 no horizonte C a 6.9 no AI,
sendo que até o horizonte B2 os valôres estão acima de 5,6
portanto medianamente ácido (36). O horizonte AI com 6.3
apresenta-se neut o. O pE em KC , varia de 3.1 no horizon-
te C a 6.2 no horizonte AI.
Os va ôres de Ki e Kr variam respectivamente de 3.55 a
3.57 e 256 a 242 no horizonte A e de 2.9 a 494 e 2,29 a 2,81
no horizonte B.
O Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico até
c presente além do Baixo Amazonas foi pesquisado, pela equi-
p~ d= solos do IPEAN. em Altamíra (11), Região Fisiográfica
do Xingú e no Estado do Maranhão (12), não tendo sido ob-
servado ainda, em outros locais da Região Amazônica.
Em Monte Alegre êstes solos derivam dos folhelhos ílítí.,
cos (25) cinza escuro tendo possível influência também, de
sedimentos derivados da meteorízacão de rochas básicas e cal-
cárias. muito comuns nas áreas de ocorrência dêstes folhe,
lhos.
O relêvo em geral é ligeiramente ondulado, com ocorrên-
cias de pequenas elevações, o que lhe concede uma paisagem
típica. A vegetação pode ser floresta equatorial amazônica
não muito típica, ocorrendo no entanto também, vegetacão
S~'2U dária conhecida como capoeira.
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o clíma é, segundo a classificação de Koppen (27) quen-
te e chuvoso, com estação sêca definida (tipo Am) .
UTILIZAÇÃO AGROPECUARIA :
Os Podzólicos Vermelhos Amarelos Equivalente Eutró-
ricos na região prospectada são pouco cultivados, tendo sido
apenas observada pequenas áreas com culturas de subsistên-
cía . Êstes solos, devido possuirem fertilidade natural eleva-
da drenagem satisfatória, textura argila leve, não compacto e
rnedianamente profundos, tem boas possibilidades para uti-
lização agropecuáría ,
Um fato que deve ser observado, no entanto, é sua declí-
vidade e portanto, suceptibilidade a erosão, o que de fato é
manifestada acentuadamente, dêsde que o solo fique des-
nudo.
A característica de possuir textura argila leve no hori-
zonte B, permite manter umidade durante parte do período
sêco, graças à capacidade de retenção de água apresentada
pela argila.
Portanto, êstes solos, quimicamente são muito bons, por
possuirem quase todos os elementos necessários à nutrição
vegetal em quantidades altas, com exceção do fôsforo. As
características físicas, de um modo geral, são também boas,
o que permite dizer serem os Podzólicos Vermelhos Amarelos
Equivalentes Eutróficos solos de potencialidade elevada.
Deve-se no entanto levar muito em consideração a topo-
grafia normalmente severa, principalmente para o uso de má-
quinas e ímplementos agropecuários.
Por outro lado, o cultivo nestas áreas com o e inclina-
ção exige o emprêgo de técnicas con a a erosão do solo, tais




























2 - 1em; fôlhas e resíduos vegetais não
decompostos.
1- Oem; material orgânico decom-
posto.
0-6 em; bruno avermelhado escuro (5
YR 3/3); franco argilo siltoso; modera-
da média e pequenas subangulares; con-
ereções lateríticas pequenas e comuns;
duro friável ligeiramente pegajoso; po-
ros muitos; grande atividade biológica
evidenciada pela numerosa presença de
Krotovinas; ondulada e clara.
6-18 em; bruno avermelhado escuro
(5 YR 3/4); franco argiloso leve; mode-
rada pequena e média subangular; duro
firme ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso; fragmentos de arenito Ia,
minar e de lateríta; ondulada e clara.
13- 33 em; vermelho amarelado; (5 YR
5/6); argila; forte, grande prismática
rompendo-se em moderada média suban-
guiar: cerosidade fraca e moderada; doa
firme plástico e pegajoso; poros e canais
muitos; fendas estreitas (1 em). com





33 - 63 cm; variegado amarelo brunado
(10 YR 6/8) e vermelho amarelado (5
YR 4/8); argila; forte grande prísmática
rompendo.se com dificuldades em mo-
derada média subangular; cerosídade
moderada e muitas; duro firme plástico
e pegajoso; ondulado e clara.
63 - 85 em; vermelho amarelado (5 YR
5 8); com mosqueado amarelo (10 YR
6): franco argila siltoso, estrutura ten-
dendo para laminar devido a íntemperí-
zação do folhelho; duro friável ligeira-
mente plástico e não pegajoso; ondula-
do e clara.
85-123 em' amarelo (10YR 7/6); fran-
co argilo . oso: argilito branco ferrugi-
oso àcil.mene quebrável.
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lho Amarelo Equivalente Eutrófieo.
MUNICíPIO: Monte Alegre
LOCAL: Estrada Colônia da Mu-







A A Limo Argila
Grossa Fina
3860 AI 0-6 8 8 57 27
3861 1'1.2 6-18 14 29 29 28
3862 BI 18-33 6 13 34 47
3863 B2 33-63 3 6 39 52
3864 B3 63_85 4 2 60 34
3865 65-125 6 3 59 33
médias das argilas do horizonte B
Relação Textual - 2,4
médias das argilas do horizonte A
CLASSIFICA!ÇAO: Podzólíco Verme-
~o _Am~l'clE Equivalente Eut~f_lc_o_. _




LOCAL: Estrada Colônia da Mulata -
Assucena - Km 1.
PERFIL: 2
MEI100 g de
Prot. I Horlz.1 ~;~I\1 I I I Na+ IK+
I
3860 Al 6.9 21,53 4,50 'O,3C 0,06
3861 A2 6,4 11,17 3,20 0,05 0,0r.
3862 Bl 5,6 61'/ 2,93 0,12 0,0'
3863 B2 5,6 6,80 3,82 0,08 0,08
3864 B3 5,1 4,76 8,68 0,09 0.3r






I A1+++1 I %
KC1
H+ T S gr
2,28 0,01 28,42 26,14 92 1,44 6,2
3,55 0,10 18,38 14,73 80 0,81 5,7
2,95 0,21 12,45 9,29 75 0,55. 4,4
2,36 0,32 13,46 10,78 80 0,55 4,3
1,36 0,73 15 13,83 87 0,55 3,8
2,94 2,89 21,36 15,53 73 0,55 3,1
-----~-
g/100 g de T.F.S.A.
Prot.
I I MO I Si 02 I F'e2 03 I A1203
C/N Ki Kr
C N
3860 4,27 0,41 7,34 ,'16,7 4,9 8,0 10 3,55 2,56
38tH 1,77 0,24 3,04 18,2 6,4 8,7 7 3,57 2,42
3862 0,57 0,08 0,97 29,9 7,7 17,3 7 2,94 2,29
3863 0,45 0,07 0.77 33,5 8,5 18,9 8 3,00 2,34
3864 0,24 0,04 0',41 21,7 6,6 9,5 6 3,89 2,69
3865 0,14 0,02 0,24 21,9 9,0 7,5 7 4,94 2,81
CONCRECIONARIO LATERíTICO
Na região prospectada observa-se em quase tôdas as for-
mações geológicas, bem como botânicas, presença no solo de
nodulações normalmente avermelhadas, endurecidas, deno-
minadas de concreções Iateríticas ou piçarra, como vulgar-
mente são conhecidas.
Essas concreções lateríticas apresentam diâmetros variá-
veis encontrando-se desde menor que 2mm, até maior do
que 6 em. A forma também é díversíficada, aparecendo con,
ereções arredondadas, lisas, ou com arestas e vesículas, for-
madas por diversos fatôres.
Quanto à sua composição química é sabido que há domi-
nância dos óxidos de ferro e alumínio hidratados, sendo que
os primeiros evidenciam-se com maior percentagem.
Nesta unidade pedogenética estão incluídos indistinta-
mente todos os solos, que apresentam concreções lateríticas
distribuídas no perfil. Assim, solos de procedência diversa,
como os derivados de rochas básicas, arenitos e folhelhos e
que sofreram ação intensa da laterização estão grupados, em
uma única unidade taxonômica denominada Concrecionário
Laterítico.
O critério portanto adotado para a formação desta uni-
dade de solo foi a presença das concreções lateríticas no per-
fil. As outras características, como côr, gradiente textural,
topografía da área de distribuição dos solos, cobertura vege-
tal e bem como conteudo em nutrientes ficaram em plano
secundário, uma vez que as concreções lateríticas é o carácter
mais conspícuo dos Concrecionários Lateríticos.
t:stes solos por mais férteis que sejam têm algumas limi-
tações quanto ao uso na agropecuária.
Em Monte Alegre, os Concrecionários Lateríticos, como
são classificados os solos que apresentam as concreções no
perfil, têm uma larga distribuição geográfica, pois ocorrem
em vários locais, sendo que em alguns, como na área dos
"Campos do Destêrro" é bastante evidenciada sua presença.
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Nestes campos, as concreções lateríticas recobrem por
completo a superfície dos solos, substituindo mesmo, em vá-
rios locais, a manta orgânica superficial e com isto, observa-
se que quase não há desenvolvimento de vegetais. A paísa-
gem é verdadeiramente desértica, com o solo desnudo e rico
em co ereções limoníticas.
Em ou ros locais mesmo com vegetação florestada, nota-
se a ocorrência das Iaterítas em grupos diferentes de solos,
localizando-se estas concreções não só, nos diversos horizon-
tes e parte superior do B.
Os processos de laterização em Monte Alegre são bem
e idencíados nos solos pela presença notável das concreções
imonítícas .
As Terras Rôxas, bem como outras unidades de solo, co-
mo o Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico que
apresentam concreções foram fortemente atingidos pela late-
mação. dificultando o seu uso na agricultura.
Em Alenquer, município vizinho de Monte Alegre, tam-
bém situado na zona fisiográfica do Baixo Amazonas, não se
cbs ~ com tanta intensidade e extensão, os processos de
laterízação nos solos. As laterítas ocorrem neste município
em áreas reduzidas e esparsadas, indicando com isso, possí,
vel ente. diferentes condições pedogenéticas.
_ seguir, a descrição morfológica, algumas característi-
cas ísícas e químicas bem como o conceito geral da unidade
Co crecíonárío Laterítico.
. ade Concrecionário Laterítico ou Latosol Concre-
dona! o 9 13. 14) como era classificado anteriormente
constitui solos que apresentam sequência de horizontes A, B
e C, com B textural ou latossólico, formado por misturas de
partículas mineralógicas finas e concreções de um arenito
fe: ginoso com ários diâmetros e que algumas vêzes ocupam
quase todo o pertíl , São solos fortemente desgastados, me-
dianamente profundos, extremamente ácidos a ligeiramente
ácidos e de textura variável dêsde a média a pesada. A colo,
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ração dêstessolos varia de amarela a amarela avermelhada
ou vermelho escuro.
Os Concrecionários Lateríticos, principalmente os locali-
zados nos Campos do Destêrro, apresentam-se com baixa ca-
pacidade de troca catiônica, bem como, também baixa satu-
ração de bases.
Êles aparecem em Monte Alegre, em várias situações to-
pográficas, desde a plana A ondulada, assim como em áreas
de formações geológicas diferentes.
A influência dos fatôres de formação como clima, relêvo
e rocha matriz, evidenciou um processo intensivo de laterí-
zação, condicionado principalmente pela elevada temperatu-
ra e alta pluviosidade, resultando como consequência as
laterítas que aparecem na região dêsde pequenas concreções,
até grandes blocos.
UTILIZAÇÃO AGROPEC ARIA DOS SOWS
Esta unidade taxonômica e de mapeamento têm como
característica mais evidente a presença de concreções laterí,
tícas, de forma e diâmetros variados. distribuídas pelo perfil.
Muito se tem falado e escrito sôbre os Solos Lateríticos,
principalmente sôbre o prob ema de sua utilização para a
agricultura. Na Amazônia. em que pese a falta de maiores
dados experimentais sôbre o uso dêstes solos se tem exemplo
de cultivos. alguns pouco expressivos, outros no entanto bem
representatívos, onde as plantas cultivadas se mantém com
um desenvolvimento pelo menos satisfatórios.
A Pirelli, Companhia exploradora de borracha natural,
mantém um seringal cultura, assim como um pimental, qua-
se que totalmente cultivados em Concrecionário Laterítico
salientando-se que ambas culturas vem demonstrando per,
feitas condições de desenvolvimento.
O IPEAN tem em andamento um ensaio de pastagens,
também em Solo Laterítico, obtendo-se resultados animado-
res, quanto ao seu desenvolvimento.
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o problema maior da utilização dos solos lateríticos, está
ligado diretamente ao diâmetro das concreções e bem como
a percentagem delas contidas no perfil. Solos desta natureza,
que possuem cangas Iateríticas distribuídas à superfície, evi-
dentemente não podem ser indicados para trabalhos agrope-
cuários devido aquêles materiais, dificultarem a sua utili-
zação.
Por outro lado, deve-se salientar que nos solos onde as
concreçóes são de diâmetro reduzido, pisolíticas, o tempo
gasto para a abertura de covas de plantio é maior do que nos
latossólos .
Os solos concrecionários ao contrário de como se pen-
sava antes, não cupam grandes extensões na amazônia, mas
sim ocorrem muitas vêzes associados aos latossólos, onde êstes
solos tem distribuição geográfica dominante.
É evidente que a utilização do latossólos é mais fácil do
que os Concrecionários Lateríticos, no entanto. isto não sig-









Situação Alto da elevação
Drenagem Boa
Ma;t1erial origi_
nário Meteorização do diabase
Uso Atual Capoeira
Classificação Laterítico Bruno Avermelhado Concre-
cionário.
Horizonte AI 0-8 em; bruno avermelhado escuro (5
YR 3/2); franco; fraca pequena suban-
guIar; concreções pequenas muitas; sôlto
friável ligeiramente plástico e não pega,
joso; atividade de organismos muitas;
poros comuns muitos; raízes finas e mé-
dias muitas; plana e difusa.
Horizonte A3 8 - 20cm; bruno avermelhado escuro (5
YR 3/3); franco argiloso leve; modera-
da pequena e média subangular; cerosi-
dade moderada comum; firme plástico e
pegajoso; poros e canais muitos; raizes
finas comuns; plana e difusa.
Horizonte B2I - 20- 40 cm; bruno avermelhado escuro
(2,5 YR 3/4); franco argiloso pesado;
moderada pequena a média blocos sub,
angulares; cerosidade moderada comum,
principalmente nas superfícies das con-
ereções; firme, plástico e pegajoso, poros
e canais comuns; raízes finas comuns;
plana e difusa.
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Horizonte B22 - 40- 65cm; vermelho escuro (2,5 YR
3/6); argila; moderada pequena e média
subangular; abundância de concreções
Iaterítícas; firme, plástico e pegajoso;
poros e canais comuns; raizes finas ra-
ras; plana e difusa.
Horizonte B3 65- 120cm; vermelho escuro (2,5 YR
3 6); argila, maciça porosa que se rom-
pe em blocos subangulares; concreções
Iaterítícas e material intemperizado de
cor branca muitas; firme ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso.
Observação: O imã atraí fortemente as partículas fi,
nas do solo, principalmente no horizon-
te Al.
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LOCAL: Estrada para Santa Helena.








- I Ar. Nat.
em.
\
A I Limo I Argila %Grossa Fina
------
0-8 37 9 32 23 5
8-20 33 10 31 26 7
20-40 23 6 37 34 7
40-65 15 9 28 47 2













LOCAL: Estrada para Santa IIelen
Krn 4 - Lado direito.




Na+ I H+ IAl+++1 I %
rng/l00 KCl
T S gr
0,07 3,85 0,10 29,95 26,00 87 2,31 5,9
0,07 4,86 0,10 16,78 11,82 70 0,55 4,9
0,11 4,94 2,43 11,12 5,75 52 0,55 4,1
0,06 4,03 2,43 9,17 30 0,55 3,9
0,05 3,10 2,57 8,13 2,46 30 0,55 3,8
Prot . I Horiz. I ft~o
I ca++1 Mg++1 K+ I
I
3876 Al1 6,4 18,68 6,48 0,77
3877 A;3 5,7 7,56 3,94 0,25
3878 B21 4,9 2,72 2,86 0,06
3879 B22 4.5 0,80 1,80 0,05
3880 B3 4,8 0,42 1,95 0,04
ME
g/ 100 g de T.F.S.A.
Prot.
I I I I I A12 ()3
C/N Ki Kr
C N MO Si 02 Fe203
3876 4,11 0,30 7,06 16,1 33,2 10,6 14 2,58 0,86
3877 1,44 0,21 2,48 18,8 36,4 12,4 7 2,57 0,95
3878 0,89 0,10 1,53 21,6 28,5 15,2 9 2,40 1,09
3879 0,52 0,07 0,89 :25,2 24,1 18,6 7 2,30 1,26
3880 0,37 0,04 0,64 32,1 17,5 24,0 9 2,28 1,55
Solos com B latossólico
AREIA VERMELHA AMARELA
Esta unidade taxonômíca e de mapeamento é constituída
de solos profundos, excessivamente arenosos, extremamente
ácidos, muito porosos, soltos quando úmidos e apresentando
grande permeabilidade, que a par da grande profundidade
condicionam drenagem acentuada.
As Areias Vermelhas Amarelas, desenvolvidas a partir dos
sedimentos arenosos pleístocênícos de Monte Alegre, apresen-
tam características Iatossólícas com sequência de horizon-
tes A, B e C.
Morfológicamente são solos de co oração amarelada com
horizonte A bruno escuro detido a matéria orgânica; a tex-
tura é barro arenosa o areia barren ,sendo que algumas
vêzes o horizonte é barro argila aren leve. A estrutura é
fracamente desenvovida e em fo e blocos subangulares,
que se rompem fàcílmente e grãos simples. :Êstes solos
quando molhados possuem a co . êneía não plástica e não
pegajosa; o número de poros é abundante em todo o perfil e
a distribuição das raizes dá-se principalmente, no horizonte
A, rareando consíderàvelmente de acôrdo com a profundida..
de do solo.
As Areias Vermelhas Amarelas são solos de baixa fertili-
dade, não só devido a sua gênese, mas também, como conse-
quência de serem excessivamente arenosos, permitindo a fá-
cil lixiviação dos nutrientes do solo e sujeitos portanto a
a grande lavagem.
Ocorrem em áreas planas, principalmente formando o
terraço do rio Gurupatuba, braço do Amazonas.
A vegetação que se desenvolve nestes solos é a floresta
amazônica, que não se apresenta pujante. A cobertura vege,
tal secundária, resultante da derrubada da floresta ocupa
grande extensão, assemelhando-se muito ao cerrado. Local-
mente são denominadas de cobertas. O conjunto vegetal é
formado por arbustos baixos e à superfície do solo, desenvol,
ve-se gramíneas, além de outros vegetais, formando tufos.
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UTILIZAÇÃO AGROPECUARIA:
As Areias Vermelhas Amarelas são solos, que devido a
sua baixa potencialidade, como consequência das caracterís-
ticas químicas e mesmo físicas têm sérias limitações para o
uso na agricultura ou mesmo na pecuária. Culturas como
mandioca e amendoim poderão encontrar condições para o
seu desenvolvimento,porém sem o emprêgo de fertilizantes e
corretivos acreditamos que suas produções não serão muito
compensadoras .
Presentemente, se deverá manter a cobertura vegetal na-




Esta subordem de solos intrazonais, a despeito dos fatô-
res climáticos e da vegetação refletem a influência de carac-
terísticas locais, como drenagem impedida ou deficiente, ou
mesmo, qualquer outro fatôr que diz respeito à localidade (3) .
:€stes solos são classificados como intrazonais, porque os
limites de suas características ultrapassaram a dos solos
zonaís.
Os solos hidromórficos têm portanto influência notável
das condições de drenagem do solo, devido à situação topo-
gráfica plana e baixa, possibilitando com isso, na época de
abundância de chuvas e consequente aumento do volume de
água dos rios, uma saturação do solo. Esta saturação perió-
dica, ocasiona no perfil formação de camadas cinza de gleiza-
ção .bem como, zonas de oxidação do ferro e manganês, com
colorações diversas, principalmente avermelhada, amarelada
ou brunadas. Por outro lado, acumulações de matéria orgâ-
nica à superfície são também observadas em alguns casos.
Em Monte Alegre, os solos hídromórfícos acham-se prín,
cípalmente representados pelos grandes grupos Gley Pouco
Húmíco e Lateríta Hidromórfica de formação recente e áreas
de Planasol.
Devido a uma série de tatôres, não foi possível a coleta
de amostras para a análise de laboratório de tôdas as unida-
des hídromórf'icas, tendo sido apenas descrito um perfil de
Planosol que consta do trabalho, com os respectivos dados
analíticos.
Os solos hídromórficos derivam da sedimentação recente-
holocêníca, pluvío.fluvíal ocasionada pelo Rio Gurupatuba,
afluente do Amazonas, além de outros cursos de água meno-
res, como o rio Cachoeira, Igarapé Cachoeirinha, Igarapê
Mussucoara e outros que meandreiam na região.
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GLEI POUCO HOMICO :
~tes solos apresentam drenagem imperfeita, o que mo-
tiva camadas de forte redução do ferro, com coloração domi-
nante cinza ou acínzentada e presença de mosqueados ver-
melhos amarelados ou brunados, como consequência da oxi-
dação do ferro e manganês. Possuem uma camada superfi-
cial de espessura variável, com médio a alto teôr de matéria
orgânica, abaixo do qual seguem-se horizontes minerais mos-
queados e com gleízação . São normalmente argilosos, com
elevado teôr de limo na composição granulométrica, o que
lhes confere uma textura fina (28).
Os Glei Pouco Húmico podem ser solos, com elevada sa-
turação de bases, fato êste, decorrente da origem dos sedi-
mentos pluvío.fluvíais depositados. Na região há ocorrência
notá el de rochas básicas e calcárías, e que devido sua me-
teorízação produziram sedimentos férteis, que por meio da
agua gravítacíonal são transportados, para as áreas mais
baíxas.
Em outros locais, com predominância de sedimentação
com material arenítico, e por isso mesmo mais pobres, ror,
mam-se solos de menor saturação de bases.
Os Glei Pouco Húmico, apesar de suas quase sempre boas
caracterís .cas químicas, sendo por isso solos férteis, são por
outro lado, fisicamente mal desenvolvidos,advindo como con,
sequêncía limitações do uso, na agricultura.
Trab os de drenagem, quase sempre de altos custos,
deverão ser feitos para o uso racional dêstes solos, com su-
cesso garan o.
O errem os Glei Po co Húmicos principalmente na ex-
tensa. área plana. de influência do rio Gurupatuba que banha
a cidade de _ otrte egre . Êste rio é de água branca e como
tal, rico em sedimen os organo-míneraís. Com as enchentes
anuais, as águas do rio recobrem grande parte das terras,
que estão sôbre sua influência, e depositam êsses sedímen,
tos. A evolução dêstes detritos dão origem a êstes solos.
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LATERíTA HIDROMÓRFICA:
A Lateríta Hidromórfica que ocorre na regrao desenvol-
ve-se em áreas baixas, planas e que apresentam drenagem
imperfeita.
São solos hidromórficos, fortemente desgastados, muito
ácidos, normalmente argilosos e apresentando um horizonte
A2de lavagem.
Apresentam sequência de horizontes, A, B e C tendo
como característica típica a presença de uma camada com-
pacta, argilosa, mosqueada com colorações vermelha e bran-
ca, muito intemperízada, rica em sexquioxidos e muito pobre
de humus, com ocorrências de concreções lateríticas. Esta
camada localiza-se geralmente no horizonte B e é denomi-
nada de "Plinthite" (5, 9, 26, 28).
f:stes solos formam-se devido a processos de podzolização
cs quais, dão origem ao horizonte A2,conjuntamente com te,
nômenos de Iaterização, devido à lavagem de sílica e concen-
tração de sexquioxidos de ferro.
As Laterítas Hidromórficas ocorrem em áreas planas e
baixas, de drenagem imperfeita, onde há durante uma época
do ano, oscilação do lençol freático no perfil, produzindo
mosqueamentos.
f:stes solos formam-se a partir da sedimentação recente,
holocênica e que devido às características físicas e químicas
não muito boas, têm uso limitado para a agricultura.
PLANOSOL:
São solos hídromórfícos, intrazonais, podzólizados apre-
sentando drenagem insuficiente devido principalmente, a um
horizonte de grande compactação, com elevado conteúdo de
argila, sendo por isso semLimpermeável.
O perfil tem contrastes nítidos do horizonte A para o B.
observando-se um A2 claro, de forte lixiviação de minerais e
material orgânico. O horizonte B de forte concentração de
argila é compacto e com altos teôres de bases trocáveis.
Morfolõgicamente apresentam um horizonte A constituí-
do de AI e A2 com espessuras de 10em e 14cm respectiva,
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mente, seguindo-se um B2 compacto (32 mm c/ penetrôme-
ira), argiloso, abaixo do qual desenvolve-se um horizonte Cr
formado por misturas de cascalhos, fragmentos de rocha,
argila etc.
O horizonte A tem coloração bruno acinzentado muito
escuro. com matiz 10 YR (22 e textura barro argilosa. O
horizonte A2 é lavado, claro, e apresenta normalmente mos-
queamentos amarelados, poucos e pequenos. A estrutura é
fraca a moderada pequena e média em forma de blocos sub-
angulares.
O horizonte B é de máxima acumulação de bases e argi-
la. sendo argiloso, de coloração bruno escura, matiz 10 YR
(22) e estrutura forte, grande e colunar, sendo compacto.
O número de raizes neste horizonte é muito restrito, sendo
quase ausentes.
O horizonte C é formado por fragmentos de rochas, cas-
calhos, etc.
Quimicamente, ao contrário da maioria dêstes solos ci-
tados pela literatura, são de fertilidade alta, evidenciada pela
capacidade de troca e saturação de bases elevadas. Isto é
possível. devido à situação topográfica dos mesmos, pois, fi.,
cam si uados nos vales baixos, entre as elevações formadas
por solos provenientes da decomposição de rochas básicas,
folhelhos iliticos e algumas vêzes de procedência calcária ,
A análise granulométrica evidencia sedimentação recen-
te devido aos elevados teôres da fração limo e nota-se acumu-
lação de argila no horizonte B2. A fração areia fina varia de
6CC a 2SC-::e a areia grossa é evidenciada no horizonte C.
Os eôre de matéria orgânica apenas no horizonte AI
apresenta-se com ror de 3.02g 100g TFSA e nos demais horí,
zontes são baix s. As bases trocá eis de cálcio e magnésio
são altas. an o no orizo te A. como no B. O potássio é
baixo e apenas orizonte AI apresenta-se com teôr de
O,22mE 100 g de á. O ódio no horizonte C está acima
de 1mE e nos demais é baixo.
A soma de bases trocá eis valôr S é elevada em todo o
perfil assim como a sa uração de bases, valôr V, que é sem-
pre acima de 70%, demonstrando a boa potencialidade quí-
mica dêstes solos.
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A capacidade de troca, valorT, é acima de 10mE, sendo
o maior valor 18,52mEl 100g de TFSA, encontrado no hori-
zonte B2, de máxima acumulação.
O fósforo apenas no horizonte AI tem valor considerado
bom, contém 1,33mg/l00 g de TFSA, nos demais horizontes
está abaixo da sensibilidade operacional do instrumento do
laboratório.
O índice de acidez, valor pH, determinado em H20 varia
de 4,7muito fortemente ácido a 5,9medíanamente ácido (36)
e analisada em KCl evidencia os valôres entre 3,6 e 4,7.
UTILIZAÇÃO AGROPECUARIA:
Os solos hidromórfícos devido à topografía plana e ferti-
lidade natural normalmente alta, são utilizados para cultivos
com plantas de ciclo curto ou pastagens. No entanto, devido
suas propriedades físicas deficientes, o uso racional deverá
obedecer o planejamento de abertura de drenes, a fim de ta.
cilitar o escoamento do excesso de água, muito natural na
época chuvosa. Entretanto, êsses trabalhos de engenharia
rural, sempre são onerosos, principalmente em se tratando
de áreas extensas, uma vez que há necessidade de uso de ma-
quinaria e implementos agrícolas.
O Planosol por exemplo é um solo que apresenta uma
camada compacta a profundidade variáveis, dificultando, não
só o escoamento da água de lixiviação, mas também, a pene-
tração de raízes e circulação do ar no perfil. ~stes fatôres,
em conjunto, são prejudiciais às culturas, sendo necessário,
entre outras práticas, trabalhos de subsolagem, para o rom-
pimento da camada semLimpermeável.
Com estas práticas agrícolas, os solos hidromórfícos têm
ótima utilização, principalmente para culturas de subsistên-
cia e pastagens artificiais.
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PERFIL N9 4














Km 6 da estrada de sta. Helena.
Capoeria







0- 10 em; bruno acinzentado muito es-
curo (10 YR 3/2); franco siltoso; fraca
a moderada pequena e média subangu,
lares; concreções Iaterítícas muito pou-
cas e pequenas; duro firme ligeiramente
plástico e não pegajoso; poros e canais
comuns; raízes finas muitas; plana e
difusa.
10 - 24 em; bruno acinzentado muito es-
curo (10 YR 3/2) ; com mosqueados
amarelos poucos e pequenos; franco síl-
toso; moderada pequena e média suban,
gular; duro firme ligeiramente plástico
e não pegajosa; raizes finas muitas; pla-
na e clara.
24 - 43 cm; bruno escuro (10 YR 3/3)
com mosqueados cinza; argila síltosa;
forte grande colunar; cerosidade fraca
e comum; duro firme plástico e ligeira-
mente pegajoso; compacto; raizes finas




43- 120em +; franco, cascalhos, frag-
mentos de rochas. etc.
O horizonte B quando molhado tem con-
sistência maciça e quando sêco apresen-
ta coluna. grandes e fendas dêsde a su-
perfície do solo.
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JN~'II'I U'I'O I)H I'I!S()UJSAS J! J!XpnJOMENTACÁO AGROPRCUÀRJAS DO NO\{ rs
SETOR DE SOLOS
DADOS FfSICOS
PERFIL: 4- MUNICíPIO: Monte Alegre
CLASSIFIC.NC1\O : f> ían0001 LOCAL: Estrada para anta Helena -
Km 6.
GRANULOMETRIA %
Prof. I I %Prot. I Horlz . I A I A I I Ag. Nat.em, Limo ArgilaGrossa FinaI-_._~ -_.
3868 AI 0-10 5 28 53 14 1
3869 Al'~ 10-24 5 24 54 17 6
3870 ~ 24-43 3 6 41 50 24
3871 ar 43-120 32 15 29 24 13
PERFIL: 4
8LASSIFICAÇAO :




Planosol LOCAL: Estrada para Santa Helena - Km 6
MEl 100 g de T.F.S.A. p205
Prato Horiz. pH % mg/100 pHH20
ca++IMg++1 K+ I Na+ I H+ I A1+++1 T I S V gr KC1
3868 Al 5,4 8,45 2,87 0,22 0,15 4,91 0,10 16,70 I 11,69 70 1,33 4,7
3869 A,2 5,5 4,23 2,54 0,05 0,27 2,84 0,10 10,03 7,09 71 0,55 4,4
3870 B.2 4,7 5,28 7,10 0,05 0,74 3,90 1,45 18,52 13,17 71 traços I 3,6
3871 O•.. 5,9 3,40 9,12 0,04 1,46 1,24 0,54 15,80 14,0::: 89 0,55 I 4,6
I
g/100 g de T.F.S.A.
Prot.
I I I Si 02 I Fe203 I A120'3
C/N Ki Kr
C N MO
3868 0,76 0,18 3,02 10,1 12,0 1,1 10 5,43 1,58
3869 0,66 0,08 1,13 13,0 12,3 6,0 8 3,68 1,60
3870 0,32 0,07 0,56 29,3 111,6 17,7 5 2,82 1,99




Os Grumussolos são solos que estão incluídos, entre
os Vestisolos (28), os quais apresentam características típicas
como: elevado conteúdo de argila; maior que 30 mE de capa-
cidade de troca em todos os horizontes abaixo dos 5 cm super-
ficiais; grêtas dêsde a superfície do solo até o horizonte C;
presença de gilgai; ocorrência de slickensides; agregados de
estrutura em forma de cunha ou de paralelepípedos com incli-
nações entre 10Qe 60Q com a horizontal e presença de hori-
zontes cálcícos (28).
O material originário, montmorilonítico, pode ser derL
vado de rochas calcárias, básicas ou em alguns casos de gra-
nítos.
Em Monte Alegre são encontrados grumussolos formados
a partir da decomposição de materiais calcários e rochas
ígneas básicas, não tendo sido observados a partir de rochas
graníticas.
Os Grumussolos são solos que na época chuvosa ficam
muito úmidos e no período de estiagem apresentam-se muito
sêcos, inclusive formando rachaduras, desde a superfície, até
vários centímetros de profundidade.
Os Grumussolos até então encontrados e estudados na
Região Amazônica pela equipe de Solos do IPEAN foram os
de procedência calcáría ou báscia, não tendo sido ainda pes-
quisados os que são desenvolvidos a partir de rochas graní,
ticas.
Os locais onde foram estudados êstes solos na Amazônia
foram os seguintes :
ESTADO DO PARA:






Localização: Estrada Paes de Carvalho, Km 6 - Cam-
po do D.P.A. do MA.
Vegetação: Floresta Amazônica
Relêvo: Plano, inclinado, elevado
Clima: Semelhante ao de Monte Alegre.
Município de Conceição do Araguaía - Região Sul do
Pará.
Local: Na Fazenda Santa Fé, à margem direita do Rio
Araguaia e a cêrca de 25 km do rio ,para o interior da
Fazenda, observam-se afloramentos calcários de côr cinza
escuro (coordenadas geográficas calculadas = 99 32' 43"
de latitude Sul e 509 21' 49" de longitude WGr. ) .
Esta ocorrência de rochas calcárias foi constatada por nós
pela primeira vêz, tendo sido na oportunidade coletada amos-
tra para posterior análise do laboratório do Setor de Solos
do IPEAN.
Esta análise * revelou tratar .se de calcário dolomítico
com 34,30% de CaO e 14.86% de MgO.
A área é representada no mapa geológico do Brasil edi-
ção 1960, como pertencente ao Pré-Cambríano (C.D. ) .
O solo tem sequência de horizontes de A e C, com 130 em,
abaixo do qual, argila calcária, de côr cinza, folhelhos calcá-
rios, além de diabáse em forma de pequenos "boulders".
decomposição do diabáse. Não
a partir de outros materiais geo-
BOA VISTA - T. F. DE RORAIMA
Localização: Estrada Boa Vista_Taiano, km 20, lado
esquerdo, em terras da Fazenda Santa Fé.
Situação: extenso vale situado entre as cadeias de serras.
Drenagem: imperfeita. Na época chuvosa os solos fi-
cam saturados de água, no verão ficam muito sêcos, com
rachaduras .
Vegetação: gramíneas e campos cerrados.
( * ) - A análise do calcário foi executada pelo químico do Setor de Solos do
IPEAN, Geraldo de Assis Guimarães.
- 88-
Relêvo: plano.
Material Originário: derivado de calcário, no entanto,
observam.se rochas básicas em abundância na região.
É muito provável que estas rochas tenham procedência
das elevaçõesvizinhas, onde afloram em abundância.
Solo: O horizonte A tem 70em de espessura, sendo argi-
loso e preto. O horizonte C com muitas concreções de
carbonato de cálcio, slickensides e compacto.
ESTADO DO MARANHÁO
Município de Imperatriz - Na rodovia BR-010 Belém,
Brasília, após a cidade de Imperatriz, em direção sul, a
9 km desta cidade, lado direito, encontra-se uma jazida
de calcário (8).
Relêvo j plano.
Vegetação :. ora cerrado, ora mata sêca.
Material Originário: Calcário.
Solo: Grumussólico.
Estrada Presidente Dutra - Barra do Corda (12)km 1.4
- 6, 7 8, 15, 79 a 82 e 88 a 89.
Material Originário: Calcárío .
Topografía . plana e ligeiramente ondulada, aparecendo
normalmente em terrenos altos.
Vegetação: Mata semi-decídua, com grande número de
espécies caducifólia, ficando no "verão" várias árvores
sêcas.
Clima: Aw de Koppen, com pronunciada estação sêca
(4 mêses).
Estradas para jazida de gípsíta (12) (Núcleo Colonial do
INDA) e Trisidéla de Barra do Corda.
A 3 km de Barra do Corda na estrada que vai para uma
Olaria e próximo ao rio Mearim desenvolve-se um gru-
musol de origem calcária., ~ste solo tem possivelmente gran-
de extensão geográfica.
Distando 8 km de Barra do Corda localiza-se uma jazida
de sulfato de cálcio (gipsita). O solo é grumussólico, com
material originário gipsita.
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Ambas as áreas possuem clima do tipo Aw de Koppen,
com pronunciada estação sêca.
Vegetação: caducifólia.
Relêvo: plano e ligeiramente ondulado.
Os grumussolos são estudados, neste trabalho, em duas
unidades denominadas : Grumussol, substrato calcárío e Gru-
mussol, substrato díabáse .
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GRUMUSOL, SUBSTRATO CALCÁRlO
o Grumusol, substrato calcário, constitui uma unidade
de solo que deriva da decomposição de rochas calcárías, de
idade carbonífera, da formação Itaituba. Ocupa área relati-
vamente extensa na região do Baixo Amazonas e normalmen-
te é desenvolvida em planície.
O perfil ressente-se de horizonte B, tendo sequência de A
sôbre C ou A, C e R. Em ambos os casos, o horizonte A é
sempre espêsso, argiloso e preto. A espessura do horizonte A
está em tôrno de 65 em, podendo ocorrer, no entanto, espes-
suras menores, ou mesmo maiores.
O horizonte A está dividido em Al l, A12, A31 e A32/C,
sendo a côr até o A32, preta com matiz 10 YR (22) e valôr
2, croma 1. O A32/C tem côr bruno acinzentado muito es-
curo, com matiz 2,5 Y (22) e valôr 3, croma 2. A textura
neste ho:rizonte é sempre argila pesada e a estrutura é forte,
pequenas e médias, subangulares, podendo romper-se em
prismas e colunas; o horizonte A32/C é compacto formando
paralelepípedos; a consistência quando o solo está sêco é dura
e quando molhado é plástica e pegajosa; apresentam cerosida-
de comuns e fortes, a partir do A31; o horizonte A32/C possui
muitos "slickensídes", o número de poros diminui com a pro-
fundidade do perfil, assim acontecendo com as raízes que
apresentam maiores concentrações nos três primeiros hori-
zontes.
O horizonte C está dividido em Clca e C2ca, com espes-
sura de 60 cm aproximadamente. É um horizonte muito rico
de carbona o de cálcio) onde observa-se abundante concreções
formadas dêste sal. côr é bruno-acinzentado escuro a bru-
no olíva claro. com ma' 2 5 22) e valôres 4 e 5 e cromas
2 e 6. O horizonte C1ca apresenta.se matizado de coloração
bruno-olíva , A textura. é argila e no horizonte C2ca torna-se
difícil a sua determinação no campo, devido à forma granu-
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lada .que o material se apresenta. A consistência é dura
muito firme, ligeiramente plástica e não pegajosa. Há pre-
sença notável de "Slickensídes" no CIca, além de abundân-
cia de concreções de carbonato de cálcio.
Fendas de até 2 em de largura, formam-se desde a super-
fície até o horizonte A32/C, como consequêncía da capacida-
de de expansibilidade da argila, 2:1 montmorilonítica. Tam-
bém à superfície do solo formam-se mícro-relêvo, "gílgaí",
produzido pelo mesmo fenômeno.
As análises efetuadas nas amostras, correspondentes ao
perfil coletado evidenciou para a granulometria, teôres de ar-
gila variando de 43% a 46% no horizonte A e de 10% a 560/,
no horizonte C; o limo tem teôres altos no perfil variando de
27% a 43%; a areia fina oscila de 11% a 24% e a areia gros-
sa de 6% a 30%.
A análise da matéria orgânica revelou que o carbono
apresenta os maiores índices nos três primeiros horizontes,
com valôres entre 1,03g/100g de TFSA a 2,15g/100g de TFSA.
Do horizonte A32/C para baixo há sensível decréscimo, osci-
lando de O,43g/100g de TFSA.a 0,10g/100 g de TFSA, êste úl-
timo no horizonte C2ca. O nitrogênio tem valôres bons nos
horizontes A11 e A12, com teôr em tôrno de O,30g/100gTFSA.
Do A3I para o C2 decresce consideràvelmente de 0,17 g/100 g
de TFSA para 0,03g/100g de TFSA. A relação C/N é relati-
vamente baixa em todo o perfil, variando no horizonte A de
6 a 8 e no C de 3 a 10.
As bases trocáveis de cálcio e magnésio têm valôres ele-
vados, sendo que o cálcio varia de 22,30 mE/100 g de TFSA
a 26,39mE/100 g de TFSA no horizonte A e com 51,36mE/I00
g de TFSA no horizonte Cca , O magnésio oscila no horizon-
te A de 4,75 mE/I00 g de TFSA a 5,52 mE/100 g de TFSA;
no horizonte C os teôres são mais elevados variando de 7,49
mE/100 g de TFSAa 7,53 mE/100 g de TFSA. O potássio
apenas no horizonte AlI apresenta-se com teôr médio, nos
demais tem valôres baixos. O sódio varia no perfil de 0,1
'100 g de TFSA a 0,26 mE/100 g TFSA, cujos teôres nã
- prejudiciais às culturas. O hidrogênio permutável a é
ante A32/C varia de 1,52 a 3,14 mE/IOOg de TFSA sen,
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do que êsses valôres decrescem de cima para baixo. O alu-
mínio é baixo em todo o perfil, sendo inferior a 0,99 mE/I00 g
de TFSA, não existindo portanto acidez nociva do alumínio.
A soma de bases trocáveis representada pelo valor S é eleva-
díssima variando no horizonte A de 27,25 mE/I00 g de TFSA
a 32,26 mE/I00 g de TFSA, êste observado no horizonte C.
A capacidade de permuta de bases, valôr T, é também muito
alta, oscilando de 29,62 mE/I00 g de TFSA a 59,17 mE/I00 g
de TFSA. A saturação de bases, valor V%, é excelente, va-
riando de 91% a 100%. O fósforo indicado na forma P205 é
muito baixo, fugindo inclusive à sensibilidade do método
instrumental.
O potencial em hidrogênio iônico, determinado pelo índí,
ce pH, revelou 'Os seguintes valôres em solução aquosa: no
horizonte A variando de 6,3 a 6,7 portanto ligeiramente áci-
do a neutro (36) e no horizonte C de 7,7 a 7,9, respectiva-
mente neutro a moderadamente alcalina (36). Em KCl, o
pH foi no horizonte A de 5,1 a 5,9 e no horizonte C de 6,3
a 6,4.
A análise do complexo de laterização determinada pelos
teôres de Si02, A1203 e Fe203 apresentou 'Os seguintes resul-
tados: Si02 varia no horizonte A de 15,84% a 19,20% e no
C de 17.18% a 19,54%; o Fe203 oscila de 14,69% a 14,89% no
A e de 12,11% a 14,29% no horizonte C; o Al203 varia de
6.63Cé a 892'1; no horizonte A e de 4,08% a 9,43% no C.
es ôres resultou teôres de Ki variando de 3,54 a 4,91
no o te A e 461 a .42 no C; o índice Kr aria no per,
r de _ a 2.58.
O G~ on e e-
oenv'l3.l1· o de ro-
P 1- - arbustãvas
e gramíneas _ o. .,.,
na e
e, pouca ro o
ficam sa urados de água e
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latrvas a 3 ou 4 mêses, ficam muito sêcos, apresentando in-
clusive rachaduras desde a superfície.
UTILIZAÇAO AGROPECUARIA:
Os grumussolos são solos que possuem boas característi-
cas químicas, evidenciadas pelos altos teôres em nutrientes.
No entanto, ríslcamente, não são muito bons, por fatôres já
antes enunciados. K. Jan Beek e J. Bennema (2), incluiram
os grumussolos na classe U de produtividade, utilizando-se os
manejos tradicionais ou comumente usados e na classe IV de
produtividade quando se usa modernos processos agrope-
cuários.
Segundo êstes autores nos manejos tradicionais os solos
são classificados em 4 classes (2) . I alta II média III baixa
e IV muito baixa.
Usando-se modernas práticas agropecuária. c assifica-
ção esta relativa a potencialidade do solo, seis classes (2) fo-
ram adotadas: Classe I - alta para culturas anuais e cul-
turas arbóres; II - média para culturas anuais, alta para
culturas arbóres; lU - média para plantas anuais e culturas
arbóreas; IV - média para culturas anuais e baixa para cul-
turas arbóreas: V'- baixa para plantas anuais e para cultu-
ras arbóreas e finalmente VI - muito baixa para plantas
anuais e culturas arbóres.
Em Monte Alegre êstes solos são usados principalmente
para formação de pastagens com bons resultados.
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}<'IGURA 4
Perfil de Grumusol, substrato calcário. Nota-se
Horizonte A preto eom 70 em de espessura e eon-
ereções de carbonato de cálcio no horizonte Cca.
FIGURA 5
Superfície do solo de Grumusol, substrato calcário,
observando-se rachaduras devido a contração da
argila na época sêca ,
- Estrada para sta. Helena, direção NE,
k:m 4.
- Abundância de palmeiras Urucuri (Atta-
lea excelsa, Mart.) e palheíras sem estir-
pe (Oenocarpus sp) sendo a superfície
do solo recoberta de gramíneas e ciperá-
ceas.
- fundo de vale (plano). A região é mono
tanhosa ,
Situação - Aluvio, perfil de trincheira
Drenagem - imperfeita
Uso atual - pastagem
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Horizonte All -O - 4 em; preto (10 YR 2/1); argila; for-
te pequena e média granular (em gru-
mos); duro plástico e pegajoso; poros fi-
nos e médios comuns; plana e difusa.
Horizonte 12 - 4 - 16cm; preto (10 YR 2/1); argila;
moderada a forte pequenos e médios sub-
angulares; duro plástico e pegajoso; po-
ros e canais comuns: raizes finas muitas;
plana e di.fusa.
-~6 - 3 em; pre o O YR 2 1 ; argila;
maciça rompendo-se em pequenos e mé-
dios prismas e colunas: cerosidade co-
mum' duro firme plástico e pegajoso;
chumhinhos de caça abundantes; poros
finos poucos; raizes finas comuns; pre,





Horizonte A32/C - 43- 67 cm; bruno acínzentado muito es-
curo (2,5Y 3/2); argila; compacto, mui-
to duro muito firme plástico e pegajoso;
paralelepípedos grandes e inclinados; ce-
rosidade abundante e moderadas; ocor ..
rência notável de "slíckensídes"; "chum-
bínhos de caça" abundantes; poros pou-
cos; raízes finas comuns; presença de fo-
lhelho ilítico; ondulada e clara.
Horizonte. Cl/ca -67 - 90cm; bruno acinzentado escuro
(2,5 Y 4/2) e bruno oliva (2,5 Y 4/4);
franco argiloso; compacto; duro muito
firme ligeiramente plástico e não pega-
joso; concreções de carbonato de cál-
cio abundantes; presença notável de
"slickensides"; poros e canais muitos;
raízes finas poucas; plana e difusa.
Horizonte C2/ca - 90- 120cm; bruno oliva claro (2,5 Y
5/6); franco arenoso; material granula.
do com aspecto de ração balanceada;
concreções de carbonato de cálcio abun-
dantes.
- 1) Fendas dêsde a superfície do solo
aprotundando.se até o horizonte A321C.
2) Miero relêvo "gilgai" à superfície do
solo.
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LOCAL: Estrada para Santa Helena,














A I Limo r Argila Arg. Nat.Grossa Fina- -
0·4 10 15 32 43 8
4.16 7 15 32 46 6
16-43 12 13 29 46 17
43 67 7 11 27 55 20
<l7·00 6 14 43 37
() 120 30 24 36 10 1
· --
pH
MEl 100 g de T. F. S. A. I V P205 pHProt. Horiz. H20
ca++J Mg++1 K+ I Na+1 H+ IAl+++1 I I %
rng/l00 KClT S gr
3854 All 6,3 26,39 5,52 0,25 0,10 3,14 0,11 35,51 32,26 91 '0,55 5,9
3855 AI2 6,3 25,68 5,52 0,13 0,12 2,10 0,99 34,24 31,15 91 0,55 5,4
3856 A3I 6,4 22,30 4,75 0,06 0,14 2,64 0,11 30,00 27,25 91 1,42 5,1
3857 A3~/C 6,7 22,83 4,85 0,05 '0,26 1,52 0,11 29,62 27,99 94 '0,55 5,1
3858 Clca 7,7 51,36 7,53 0,03 0,25 0,01 0,01 59,17 59,17 100 0,55 6,4
3859 C2Ca 7,9 51,36 7,49 0,04 0,22 0,01 0,01 59,01 59,01 100 '0',55 6,3
INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NOR'II;
SETOR DE SOLOS
DADOS QUíMICOS
Grumusol Substra- MUNICíPIO: Monte Alegre
LOCAL: Estrada para Santa Helena,




g/ 100' g de T. F. S. A.
Prot.
I I I I Fe2 03 I A1203
C/N Ki Kr
C N MO Si 02
--
3854 2,15 0,32 3,71 19,20 14,69 6,63 8 4,91
I
2,04
3855 1,88 0,30 3,23 15,84 14,89 6,88 6 392 1,64
3856 1,03 0,17 1,78 1853 14,69 8,92 6 3,54 1,73
3857 0,43 0,05 0,74 19,54 9,43 9 3,53 1,79
3858 0,30 0,03 0,50 17,18 12,11 6,37 10 4,61 2,09
3859 0,10 0,03 0,18 17,86 12,11 4,08 3 7,42 2,58
GRUMUSOL SUBSTRATO DIABASE
Esta unidade pedológíca é formada por solos que apre-
sentam sequência de horizontes A, C assentes sôbre rochas
díabásícas, de idade geológica do rético.
São solos argilosos, de superfície escura, imperfeitamente
drenados, férteis e apresentando na época da sêca, fendílha,
mentos à superfície. O perfil acha-se dividido em AI,A3, Cl
e C2, tendo o horizonte A cêrca de 25em de espessura, a par-
tir do qual inicia-se o horizonte C, ou material originário, de
procedência diabásica. O horizonte A é preto, com matiz 5
YR (22) e valôr croma 1, valôr 2; a textura é argilosa e a es-
trutura é moderada, pequena, em forma de blocos subangu-
lares. No horizonte A3 nota-se cerosidade fraca, entre os blo-
cos de estrutura; a consistência apresenta-se dura quando
sêca, fríável a firme quando o solo está úmido e plástica e
pegajosa ou ligeiramente pegajosa quando molhado. Concre-
ções arredondadas e muito pequena, de ferro e possivelmente
de manganês, comumente denominada de "chumbinho de ca-
ça", devido a sua forma, são bastante evidenciadas nêste ho-
rizonte A. O número de poros e canais de diâmetro fino são
abundantes e as raizes concentram-se nêste horizonte. A
transição para o horizon e C é ondulada e clara.
O horizonte C formado por Cl e C2 tem colorações bruno-
acínzentadas m .:0 escuras 10 YR 3 2) e bruno-escuro (10
YR 4 3)22. O ~ rva-se no orízonte Cl como C2
pontuações claras pr en da me eorização da rocha
matriz; a .extura o Cl é arzíla arenosa. sendo o horizonte
compacto. Essa compacidade o campo oí determinada por
meio do penetrêmetro de abricação japonesa resultando o
índice de 33m.m.
A consistência é não plástica e não pegajosa e o horizon-
te tem o aspecto de ração alimentar granulada.
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o grumusol, substrato díabáse difere da unidade descri,
ta neste trabalho com o nome de Grumusol, substrato calcá-
rio por várias características :
1. Os teôres de cálcio, capacidade de troca, soma de
bases trocáveis e saturação de bases são mais bai-
xos, nos procedentes do díabáse;
2. Os teôres de magnésio são mais altos nos Grumus-
solos básicos, talvez devido à presença dos minerais
terro.magnesíanos na composição mineralógica da
rocha;
3. O pH é bem mais elevado, tendendo para alcalino,
nos solos procedentes do calcário;
4. Morfolõgicamente, os derivados do calcárío têm a
espessura do horizonte A bem mais desenvolvida,
assim como "slickensides" e cerosídade.
Da mesma maneira, que ocorrem os Grumussolso, subs-
trato calcário, os de procedência diabásica, desenvolvem-se
em topografía plana-convexa localizada entre as elevações,
nos vales. A vegetação atual é secundária, com dominância
de palmeiras, principalmente o urucuri (Attalea excelsa Mart.)
e gramíneas expontâneas. A formação geológica deve-se ao
rético, mais precisamente ao jurássico.
UTILIZAÇAO AGROPECUARIA :
O Grumusol, substrato diabáse têm idêntica utilização


















km 1 da estrada sede Inglês de Souza -
Maicurú.
- Capoeira baixa






Grumusol Substrato díabáse .
- 0-5 cm; preto (5 YR 2/1); franco ar-
giloso; moderada pequena granular; li-
geiramente duro firme plástico e ligeira-
mente pegajoso; poros e canais comuns;
raizes finas muitas; plana e difusa.
- 5 - 25 cm; preto (5 YR 2/1); franco ar.
giloso moderada pequena e média suban-
gular; cerosidade fraca comum; duro
friável a firme plástico e ligeiramente
pegajoso; concreções "chumbinhos de ca-
ça' muitas· poros e canais muitos e fi-
nos' ondulada e clara.
- 25- 50 em' bruno aeínzentado muito
o 10 YR 3 2 com muitas pontua-
brancas de ma .eríal primário; fran-
co . o arenoso e e' maciça' duro rríá-
. não pás' co não pegajoso material
co aspecto de ração ba anceada; plana
e difusa.
- 50 - 120em: bruno escuro (10 YR 4/3);
franco arenoso; abundância de material
intemperizado; compacto; maciça; duro
não plástico e não pegajoso.
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LOCAL: Estrada Inglês de Souza Mai-






A A Limo Argila
Arg, Nat.
Grossa Fina
10 24 35 32 8
15 21 31 34 8
35 20 25 20 3




















LOCAL: Estrada Inglês de Souza Mai-
curú - 1m 1.--
MEl 100 g de T.F.S.A.
Prot. Horiz . pH
ca++IMg++1 K+/ Na+ I H+ IAl+++! Imo TI I '
3872 M 5,9 21,00 8,10 0,17 0,161 4,20 0,10 33,70
3873 A3 6,0 20,00 8,11 0,06 0,16
1
3,31 0,10 31.74
















29.40 87 0,55 4,9




19.38 92 traços 4,4
I gl 100 g de T.F.S.A. -
I I I I Si 02 I Fe203 I A1203
C
C N lvIO,
3872 2,16 0,22 3,72 6,44 11,12 5,86
3873 1,42 D,14 2,45 14,50 12,90 7,14
3874 0,40 0,04 0,69 16,51 13,90 6,12
3875 I 0,13 0,02 0,22 14,16 9,53 484














TERRA PRETA DO íNDIO
No planalto do Baixo Amazonas, que apresenta altitude
de 130m a.n.m. (17), o solo de maior representação geográ-
fica é o Latosol Amarelo, textura muito pesada (10',32). Êste
solo é profundo, amarelo ou amarelo avermelhado, argilo-
so, algumas vêzes com subsolo compacto, caulinítico, muito
ácido, bem drenado e de difícil diferenciação entre os hori-
zontes. Os teôres em bases trocáveis, capacidade de permu-
ta de cations, bem como saturação de bases são baixas, co-
mo são também, os teôres de fósforo assímilável .
Grande é a extensão que êstes solos apresentam, no en-
tanto, observa-se de quando em vez, mudança na coloração à
sua superflcie e também na vegetação. Estas mudanças di,
zem respeito, principalmente quando olhadas à primeira vis-
ta ,da coloração amarela para preta e de vegetação menos
para mais exuberante.
Quando isto acontece, estamos transícíonando do Latosol
Amarelo, textura muito pesada, para o Latosol Amarelo Hú-
mico Antropogênico, textura muito pesada ou Terra Preta do
índio, como é regionalmente conhecido êste solo.
As terras Pretas são encontradas no bordo do Planalto
da margem direita do Rio Tapajós (4,15) em forma de len-
tes circulares, estando a parte plana voltada para cima. Es-
tas manchas não apresentam grandes extensões indo desde
2 a 3 hectares, até cêrca de 10 a 12 hectares.
São solos que apresentam como característica mais evi-
dente, um horizonte A, proeminente, preto, humoso, fríável,
rico em bases, principalmente de cálcio e magnésio, bem co-
mo elevado conteúdo de fósforo assimilável. Apresentam
ainda neste horizonte, fragmentos de cerâmica indigena, o
que tem motivado as mais contraditórias discussões, a respei-
to de sua gênese. O horizonte A, normalmente é profundo,
• á e do sido observado um perfil em Oríxíminá - Estado do
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Pará, com 150em de espessura. A média no entanto, está
em tôrno de 55em A profundidade desta camada orgânica é
maior no centro da mancha circular, como são encontrados
êstes solos diminuindo à medida que aproxima-se dos limites,
com o Latosol Amarelo, textura muito pesada.
As Terras Pretas do índio, no entanto, não são encon-
tradas, sômente na região do Baixo Amazonas, mas também,
em outros locais, como na região do Xingú em Altamira, na
Ilha de Marajó; no Território Federal de Rondônia; nas pro-
ximidades de Manaus - Amazonas, além de outros. Em to-
das eias há presença de fragmentos de cerâmica indígena no
perfil e elevados teôres de nutrientes, principalmente cálcio,
magnésio e fósforo, além do alto conteúdo de matéria orgâ-
nica.
Na Estação Experimental de Pôrto Velho, pertencente ao
IPEAl . há uma pequena área de Latosol Vermelho Amarelo
Húmico (14) porém não Antropogênico, apenas apresentando
elevado conteúdo de matéria orgânica, sendo baixos os teôres
de cálcio, magnésio e fósforo, elementos êstes que são sem-
p e elevados nas Terras Pretas do índio.
A respeito da gênese das Terras Pretas do índio, muitas
hipóteses têm surgido, sendo que, a geológica e a antropoló-
gica são as mais aceitáveis. No entanto, ambas carecem ain-
da de elhores argumentos científicos.
O IPEAN, por meio de 'Sua equipe de pedología, vem rea-
lizando . esquísas nestes solos, a fim de tentar elucidar sua
origem .
•~o presen e trabalho procuraremos apenas descrever uma
oco__' ela dêstes solos, feita em Monte Alegre, estudando a
mo. o ogía. as características físicas e químicas e comparan-
do-as com perfis estudados principalmente em Santarém e
em oU"'OS ocais.
TER ~ PRETA DO LWIO DE MONTE ALEGRE:
Em onte Alegre na área da Colônia Agrícola Major Ba-
rata constatamos a presença de uma mancha de solo, que
apresenta uma camada de superfície de coloração preta e com
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presença notável de fragmentos de cerâmica indígena, além
de rolhelhos procedentes do material geológico local.
Esta Terra Preta do índio, morrolõgícamente não asse,
melha-se às estudadas em Santarém, no planalto do Tapajós,
pois neste local o solo apresenta a sequência de horizontes
A, B C com o horizonte A, preto, humoso, friável, etc., assen-
te sôbre o B, de coloração amarelada ou amarelo-avermelha,
da, argiloso, algumas vêzes compacto, profundo e latossólico,
semelhante ao horizonte B do Latosol Amarelo, textura mui-
to pesada dominante no planalto.
As Terras Pretas da COlônia Major Barata apresentam
as seguintes características morfológicas: a sequência de ho-
rizontes é A sôbre C ou R; tendo o horizonte A espessura de
45 em e dividido em AI com 30 em e A3 com 15cm. A colora-
ção é preta e a textura é barro arenosa (sandy loam) e a es-
trutura é fraca, pequena, em forma de blocos subangulares,
rompendo-se fàcílmente em grãos simples. A consistência é
f'riável, não plástica e não pegajosa, sendo o número de raí-
zes abundantes, principalmente no horizonte AI. Os rrag,
mentos de cerâmica indígena, misturadas com folhelhos de
procedência devoniana, estão presentes em todo o horizonte,
porém em maior concentração no A3.
Abaixo do horizonte A segue-se uma camada de folhelhos
duros, de coloração bruno-avermelhada.
A análise granulométrica procedida no perfil descrito e
coletado evidenciou para a fração argila teôr de 18%, para o
limo valôres entre 28% e 30%. A areia fina oscilando de
11% a 16% e a fração areia grossa com predominância sô-
bre as demais, com valôres de 36% a 43%.
O carbono total é elevado, com valôres entre 2,69 g/100 g
de TFSA e 4,63 g/100 g de TFSA. O nitrogênio, da mesma
maneira que o carbono, tem teôres altos, variando de 0,20/
100g de TFSA a 0,30g/100 g de TFSA. Oe teôres altos de
carbono, determinam elevados teôres também de matéria or-
gânica' com valôres correspondentes de 4,64% a 8,00%.
A relação C/N nestes solos é muito boa, estando em
ôrno de 12.
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As bases trocáveis, principalmente de cálcio e magnésio
são elevadas, determinando uma soma de bases também alta.
O cálcio varia de 37,50 mE/I00 g de TFSA a 39,60 mE/I00 g
de TFSA e o magnésio variando de 4,22 mE/I00 g de TFSA a
6,14 mE/I00 g de TFSA. O potássio apresenta teôres médios,
oscilando de 0,15 mE/I00 g de TFSA a 0,40 mE/I00 g de
TFSA, os teôres de sódío variam de 0,14 mE 100 g de TFSA.
não interferindo maleficamente nas culturas.
O hidrogênio permutável é alto, variando de 5,23 mEl
100 g de TFSA a 6,03 g/100 g de TFSA; o alumínio trocável
é baixo, não havendo portanto, acidez nociva no solo.
A capacidade de troca catiônica, valôr T, é elevada com
teôr em tôrno de 50 mE/I00 g de TFSA e a saturação de ba-
ses, valôr V, também é elevada, evidenciando assim, potencía-
lidade formidável nestes solos.
O fósforo assimílável na forma de P205, é altíssimo, va-
riando de 32,40 mg/l00 g de TFSA a 47,13 mg/l00 g de TFSA.
1!:stes elevados teôres de fósforo, somente são encontrados nos
solos amazônicos nas Terras Pretas do índio, a não ser em
solos em que houve alguma sedimentação fosfatada, como é
o caso de um solo estudado à margem do Rio Anabijú, Ilha
do Marajó, Fazenda Massaranduba, onde o fósforo assimilá.
vel alcançou teôres excepcionais entre 15,00 mg/l00 g de solo
e 79,83 mg/l00 g de solo e na Fazenda sto. André, também
à margem do mesmo rio com teôres entre 25,52 mg/l00 g de
solo e 40,68 mg/lOO g de solo.
O potencial em hidrogênio íôníco determinado em H20,
varia de 5,8 medianamente ácido a 6,2 ligeiramente ácido
(36). O pH em KCl varia de 5,0 a 5,4.
A análise do complexo de laterízação evidenciou para o
Si02 teôres entre 180% a 20,7~' para o Fe203 de 9.9% a
1l,5CC e para o Al203 valôres entre 9.2 e 1l,5Có, corresponden-
te a valôres de Ki de 3.05 e 3,33 e Kr de 1 86 e 1,98.
Esta Terra Preta do índio, na Colônia Major Barata em
Monte Alegre, ocorre em re êvo ligeiramente ondulado ou pla-
no, sendo a vegetação de floresta amazônica e capoeiras em
diversos estágios de desenvolvimento.
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o material geológicoque suporta êste solo orgânico é de
procedência devoniana, grupo Curuá, representado por fo-
lhelhos.
í:stes solos ocorrem em áreas reduzidas, tendo sido obser-
vada apenas uma mancha, no entanto, tivemos conhecimen-
to, que outras existem nas redondezas.
USO AGROPECU~O:
~stes solos pretos estudados neste capítulo, com a deno-
minação Terra Preta do índio de Monte Alegre, são solos de
elevada fertilidade evidenciada pelos altos teôres de nutrien-
tes, necessários ao desenvolvimento dos vegetais. São por-
tanto, solos de características químicas excelentes. No en-
tanto, observando-se a espessura do perfil, nota-se que o mes,
mo tem apenas 45 em, abaixo da qual, inicia-se o material
geológicoinconsolidado ou não. Isto determina uma limita-
ção para aquelas culturas que necessitam um volume razoá-
vel de solo, para o desenvolvimento de seus sistemas radí-
culares.
Êstes solos, portanto, devem ser utilizados com culturas
de subsistência, ou tôda aquela que apresente um sistema ra,





Local - Terra Preta (Povoado) na Colônia Major
Barata (Séde).
Vegetação - Capoeira fina.
Relêvo - P ano no local e no geral ondulado.
Situação - Perfil de trincheira
Drenagem - boa.
so tual - vegetação natural
Erosão - laminar
.1ateriaI Originá-
rio - Sedimentos do Terciário. (?)
Classificação - "TERRA PRETA DO íNDIO DE MONTE
ALEGRE".
Horizonte AI - O - 30 em; preta, fragmentos de cerâ-
mica indígena e folhelhos; barro arreno-
sa, friável, muitos poros e raízes finas c
médias muitas.
- 30 - 45 cm; preta; barro arenosa; frag-
mentos de folhelho em abundância.









LOCAL: Colônia Major Barata - Po-
voado Terra Preta.
PERFIL: 7
CLASSIFICAÇÃO: Terra Preta do ín-
dio de Monte Alegre.
GRANULOMETRIA %
Prot. Horiz. Prof. %em. A
I
A
I Limo I Argila
Arg. Nat.
Grossa Fina
3866 AlI 0-30 43 11 28 18 1




dio de Monto AI
DADOS QUrMICOS
MUNfCtPIO: Monte Alegre.
LOCAL: Colônia Majol' Barata - Po-
Terra Prot---- -- -------- ----n-:_-- - ----- - ----- - - ---
pU
g/100 g de T.F.S.A.
V
P2 Os
pHProt. Horíz , - mg/100
1I20
Cal +IMg 1+1 K+ I Na+1 H+ IAl+++1 I % KClT S gr
3866 AI 6,2 37,50 6,14 0,40 0,14 5,23 0,10 49,51 44,18 89 32,40 5,4
3867 A3 5,8 39,60 4,22 0,15 0,16 6,03 0,10 50,26 44,13 88 47,13 5,4
g/ 100 g de T. F. S. A.
Prot.
I I I Si 02 I Fe2 03 I AI3 02
C/N Ki Kr
C N MO
3866 4,63 0,38 8,00 18,0 9,9 I 9,2 12 3,33 1,98
3867 2,69 0,20 4,64 20,7 11,5 I '11,5 13 3,05 1,86
SOLOS LITOSSÓLICOS
Na região de Monte Alegre, os Solos Litossólicos apresen-
tam-se com duas unidades distintas, principalmente se rela-
cionados com o uso agrícola.
Constituem solos azonais (:3), pouco desenvolvidos, com
sequêncía de horizontes A, R ou A, C e R, devido a atuação
dos fatôres de formação do solo, principalmente o relêvo e
o tempo.
Êstes solos Litossólicos ocorrem com as unidades substra,
to díabáse e substrato areníto, ambas com utilização diversa
na agricultura, devido as condições de fertilidade que apre-
sentam.
São solos encontrados normalmente em declíveis abrup-
tos com pequeno desenvolvimento do horizonte, sendo quase
sempre pedregosos, com afloramentos de rochas que lhe de-
ram origem.
SOLOS LITOSSÓLICOS, SUBTRATO DIABASE.
Êstes solos caracterizam-se por apresentarem perfis pou-
co desenvolvidos e constituídos de horizontes A sôbre R. O
horizonte A apresenta espessuras variáveis, sendo no entan-
to, as mais comumente encontradas, as que ficam em tôrno
de 30 em. Êste horizonte é normalmente escuro e bastante
pedregoso, com ocorrências de afloramentos de rochas.
São solos que devido ao material rochoso que os forma-
ram, possuem fertilidade natural elevada.
Os Solos Litossólicos, substrato diabáse desenvolvem-se
em relêvo forte ondulado, onde observa-se numerosos aflora-
mentes da rocha básica. A vegetação é predominantemente
formada por campina-rana, onde elementos florísticos da
mata das terras altas aparecem associados com espécies da
flora dos campos, ou campinas.
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A formação geológica dêstes solos deve-se ao rético, mais
precisamente ao [urássíco.
O clima que o influencia é, segundo a classificação de
Kõppen, o do tipo Am, com precipitações abundantes em de-
terminado período, tendo no entanto, uma estiagem prolon-
gada.
USOAGROPECU~O:
Apesar da fertilidade elevada dêstes solos, os mesmos são
muito pouco cultivados, porque além da diminuta espessura
do perfil, encontram-se em relêvo muito acidentado, com
abundância de afloramentos de rochas. Comumente são uti-
lizados na região em pastagens naturais.
OS SOLOS LITOSSóLICOS SUBSTRATO ARENITO:
Esta unidade é constituída por solos rasos, pouco desen-
volvidos e com sequência de horizontes A, R ou A, C e R.
São solos que se desenvolvem em relêvo forte ondulado,
onde nota-se afloramentos da rocha subjacente, em vários
locais.
Derivam da decomposição e evolução de arenitos da
formação Maicurú, de origem devoniana.
Os Solos Litossólicos, substrato arenito apresentam ferti-
lidade natural baixa e são muito pouco utilizados com culti-
vos agrícolas. Sua potencialidade é muito baixa.
SOWS ALUVIAIS
~tes solos formam-se às margens do rio Guarupatuba,
que banha a cidade de onte Alegre. As terras baixas alu-
viais, aí formadas são provenientes da sedimentação recente,
fluvial, que anualmente deposi .a materiais organo.míneraís,
com a enchente e consequente transbordamento do rio para
terra a dentro. Com as sucessivas deposições formou-se à
margem do rio um dique marginal ou pestana, que tem, nível
topográfico mais elevado que as terras formadas no interior.
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Nêstes diques marginais desenvolvem-se então, os solos
de aluvião e que devido não só, a deposição das partículas
maiores e terem cotas mais altas possuem melhor drenagem,
que 'Ossolos hidromórficos formados nos outros locais, com
influência do rio.
Os solos aluvíaís são originados de materiais não conso-
lidados, que sofreram deposição recente, não possuindo hori-
zontes genéticos, mas camadas estratificadas .índícando as
sucessivas deposições das matérias sólidas. Nestas camadas,
apenas observa-se a formação do horizonte AI, não possuindo
os demais horizontes do solo, uma vez que os agentes forma-
dores pedogenéticos, principalmente o clima e os organismos,
não tiveram tempo suficiente para decompôr os sedimentos.
Morfolôgicamente são solos de textura argílo-límosa,
constituindo a areia fina, a fração de maior diâmetro na com-
posição granulométrica. A coloração cinza escura ou acin-
zentada ocorrendo nas camadas mais profundas, processos de
gleízação devido a oxí-redução do ferro como consequêncía
da oscilação da água.
:mstessolos apresentam fertilidade natural elevada, devi-
do às sucessvías deposições dos materiais organo.míneraís
trazidos em suspensão nas águas do rio. São portanto, de
grande potencialidade agrícola, uma vez que, também têm
um relêvo plano e por isso de fácil uso intensivo, sem o risco
da erosão. Ocorre no entanto, que determinada época do ano,
com o transbordamento do rio, estas áreas ficam saturadas
de água, dificultando assim, o seu uso neste período.
Desenvolvem-se em áreas planas, formando os diques
marginais do rio Gurupatuba, sendo derivados da evolução
dos sedimentos fluviais recentes.
A vegetação que ocorre nestes solos é formada principal-




Em Monte Alegre, nos locais denominados de Açú e
Caussú, ocorrem extensas áreas planas, excessivamente areno-
sas, derivadas do areníto do grupo Maicurú pertencente ao
Devoniano. Revestindo estas áreas desenvolve-se uma vegeta-
ção formada de plantas raquíticas, retorcidas, a cujo conjun,
to é denominado localmente de cobertas. O solo desenvolvido
dêste areníto é o Regosol, que caracteriza-se por ser prorun-
do, muito fríável, muito arenoso, excessivamente drenado e
apresentado sequência de horizontes A, C. São extremamen-
te ácidos apresentando fertilidade natural muito baixa.
O horizonte A quando ainda provido da cobertura vege-
tal. apresenta-se escurecido pela matéria orgânica, sendo de
textura arenosa e com granulação grosseira. A espessura
está em tôrno de 20 em, abaixo do qual, ínícía-se o horizonte
C ou material inconsolidado, derivado do areníto , :msteho-
rizonte é normalmente formado de areia branca, e quase sem-
pre p ofundo, assentando-se sôbre a rocha matriz.
O Regosol localizado em Monte Alegre, nos km 13 a 15,
da estrada para Caussú e dos km 6 a 11 para Igarapé-Açú,
deri da formação De onina, grupo Maicuru e apresenta...
se desen o tido em relêvo plano.
- é de campina, formada por espécies raquí-
SU]:>er5'cie do so o o am-se além de gramíneas, pre-
vegetais. como IX? exemp o as ciperáceas.
O Regoso devido as suas más características físicas e
químicas, não são i.n.dicadas para a agricultura ou mesmo
pecuária. Deve-se manter a vegetação natural que possuem,
como proteção não só à flora, mas também, a fauna silvestre.
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RESUMO
o Município de Monte Alegre, Estado do Pará, está situa-
do na região fisiográfica do Baixo Amazonas, entre as coorde-
nadas geográficas de 2Q00' 30" de latitude Sul e 54Q 04' 13"
de longitude W Gr.
A presente prospecção teve como finalidade principal a
identificação e o estudo dos diversos solos existentes na re-
gião, compreendendo investigações das características morto.
lógicas, físicas e químicas, além de observações do uso agrí-
cola.
O levantamento efetuado pela equipe de pedólogos do
IPEAN foi executada ao longo das rodovías existentes, que
totalízam cêrca de 160 km de extensão. Foi do tipo explo-
ratório, sendo por isso, prospecção básica, marco inicial para
futuros mapeamentos mais detalhados.
Entre os fatôres de formação dos solos, na região desta-
cam-se o clima, rocha matriz e relêvo, que influenciaram de
certo modo na formação dos diversos tipos de solos.
A geologia da área acha-se representada por vários pe-
ríodos ou éras geológicas. Assim é que, observa-se uma faixa
arenosa, de origem pleístocêníca, situada logo após a cidade
de Monte Alegre, estendendo.se por uma largura aproxima-
da de 7 km.
Ao devoníano, cabe a; maior extensão terrítorial, com três
formações geológicas: grupos Maícurú, Curuá e Ereré.
Calcários do carbonítero superior; formação Itaituba,
ocorrem em Monte Alegre, aflorando nas serras de Assucena
e Dois Galhos, situadas na Colônia da Mulata.
Rocha básica, díabáse encontrada, não SÓ, nos leitos de
.os mas também, nas áreas montanhosas, em afloramentos.
na orma de grandes blocos, pertencem ao rêtíco, do perío-
iurássíeo .
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. o Cretáceo acha-se representado pela formação Itauajuri
que é constituído por arenitos de granulação grosseira, for-
mando por vêzes conglomerados de coloração escura parda-
centa ou mesmo avermelhada.
Finalmente a região estudada apresenta terrenos de for-
mação recente, quatemária do holoceno,situados à margem do
rio Gurupatuba, que banha a cidade de Monte Alegre, cons-
tituindo os solos de várzea, de sedimentação argilo-siltosa.
A cobertura vegetal é representada por várias formações
botânicas tais como: campos abertos desenvolvidosem terre,
nos planos, localmente conhecidos como "Campos do Destêr-
ro '. que são constituídos por gramíneas duras, de baixo valor
utritivo e de pequeno porte. Em alguns locais a vegetação
modifica-se, passando para arbustiva, com predominância de
mores de tronco retorcido, como por exemplo o caímbé
Curatella americana), além de algumas cactáceas. Esta for-
mação. conhecida na região como Campos Cobertos, asseme-
lha-se aos Campos Cerrados do Brasil Central.
Ou ra formação botânica que ocorre em Monte Alegre é
a campina.rana ou falsa campina, encontrada nos cumes e
encostas das serras.
Há também campos altos, botânicamente mais ricos que
as campinas rana, com gramíneas e outras ervas, além de
árvores dispersas.
. almente, a floresta equatorial que aqui não se apre-
sen a ão erdejante e luxuriante como na maior parte da re,
gião amazônica.
rmação secundária desta vegetação, denominada de
capoeí . também encontra-se com frequêncía na região.
Ou o a or de formação do solo é o tempo, que em Mon-
te egre. en' é possí el a avaliação do seu efei-
to no desen o d os, pela situação atual dos per,
fís be o. pe rrelação com a idade geológica dos ma-
teriais paren . sendo m . o rela íva, no entanto, esta cor-
relação.
O município de on e egre possui pequena parte de
seu território situado o aixo pia o amazônico constituido
de sedimentos pleístocênicos ou pliocênicos. A dominância
no entanto de suas terras são de idade mais antiga, desde a
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era paleozóica, que ora apresentam relêvo plano, ora em re-
lêvo ondulado ou mesmo montanhoso, como acontece com as
serras do Ereré, Itauajuri, Santa Helena, Malata, etc.
Para a realização dos trabalhos de campo, a equipe per,
correu todas as estradas existentes, e que ligam os principais
centros de concentração populacional e agrícola do municí-
pio, utilizando pequenas viaturas, e por meio do velocímetro
aferido, anotava-se os locais, de ocorrência não só dos solos,
mais também do relêvo, vegetação drenagem, etc.
No final do trabalho de campo foi feita a descrição deta-
lhada dos perfis de solo, bem como, coleta das amostras res-
pectivas, para análise no laboratório do Setor de Solos do
IPEAN.
Os trabalhos de escritório foram realizados com a con-
fecção do mapa de solos, na escala de 1:400.000, tendo-se co-
mo mapa básico a carta geológica dos arredores de Monte
Alegre, organizada por A. I. Oliveira e O.H. Leonardos. Pa,
ra o mapeamento dos solos, usou-se 0-3 dados de campo e bem
como a correlação, principalmente com a geologia e o relêvo.
Para o mapeamento usou-se o nível de grande grupo, em
associação de solos, uma vêz que, devido a falta de melhores
mapas, tornou-se difícil separar as unidades individualmente.
Os métodos de laboratório foram descritos os seus fun..
damentos, no texto do trabalho e são métodos aprovados em
congressos de solos.
Os solos estudados na região e que apresentam B textu-
ral são: Laterítico Bruno Avermelhado Eutrófico, Podzólíco
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, ~~50l.s •. ;m!1&.
e Concrecíonárío
Laterítico.
Os solos com B latossôlíco, apenas as Areias Vermelhas.
Amarelas acham-se representadas.
Os solos hidromórficos, de drenagem imperfeita, desta,
cam-se principalmente o Glei Pouco Humico, a Lateríta Hi-
dromórfica e o Planosol.
Entre os solos pouco desenvolvidos estudou-se a Terra
Preta do índio de Monte Alegre, os Solos Litossólicos substra,
to díabáse e substrato arenito, os Solos Aluviais, os Grumus-
solos e por fim o Regosol.
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SUMMARY
The munícípalíty of Monte Alegre in the state of Pará,
Brazil, is in the Lower Amazon region at approximately 29
S. latitude and 54~W. longitude.
The main purpose of thís work was the identification
and study of the varíous soil types of the region with emphasis
on their morphologícal, physícal and chemícal characteristics
and notes on their utílízatíon ,
The Monte Alegre soil survey was exploratory in nature
and undertaken along existing roads by personnel of the
IPEAN section of soíls.
In order to carry through the fieId work, existíng roads
were used . These roads connect the main populatíon and
farming centers o f the municipality. Small vehícles were
utilized and the different localítíes were recorded wíth the
help of preset speedometers. Notes were made of soíl types
relief, vegetation, drainage etc.
Detaíled description or the different soíl profiles was
carríed out at the end of the field work. AIso,the respective
soil samples were collected for analysis in the laboratory at
IPEAN',sSection of Soils.
Soil maps were prepared (scale : 1.400.000) and the
geologícal chart of the surroundings of Monte Alegre, by
A. I. Oliveira and O. H. Leonardos, was used as the base
map. FieId data and the correIation wíth geoIogyand relief
were used for the mapping of the soils.
For the soils mapping the big-group leveI, in soil
association, was used, since it was díff'ícult to separate the
. dividual units due to lack of better maps.
Relief has been shown to play a role ín the formation of
. erent types of soil in the region.
e eral períods or geologícal ages represent the geo ogy
~- e area. In fact one can observe a pleistocene sand ip
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lying just after the city of Monte Alegre, appoximately 7 km
wide.
To the Devonian is due the largest territorial extension
comprislng there geologícal formations, namely: Maicurú,
Curuá and Ereré.
Calcareous rocks from the upper carboniferous, Itaituba
formation, occur in Monte Alegre emergín from the mounts
Assucena and Dois Galhos, situated in Colonia da Mulata.
Basic Rocks, diabase found not only in .riverbeds but
also in hilly areas emerge as lig blocks of the rectic from the
jurassic perio.
The Cretaceons ís represented by Itauajuri formation;
it is composed of coarse sandstone granulatíons. It sometimes
forms conglomerates of brownísh or even reddish coloration .
Finally, some of the soil types of thís region are recently
f'ormed (quatemary from the Holocene) and occur on the
banks of the river Gurupatuba which runs along the shores
of the city of Monte Alegre .constituting .the silty clay
sediments of the "várzea" soíls.
The vegetation cover is made up of varíous botanical
formations such as: open fields developed on flat land strips
and locally caled ."Campos de Destêrro". These fields are
composed of short coarse grasses with Iow nutritional value.
ln some locations, the vegetation becomes shrubby and
twísted-trunked trees like Caimbé (Curatella americana) and
some cactuses are the predominant species. This type of
vegetatíon is known locally as "Campos Abertos" (open fields)
and it is similar to the Campos Cerrados of Central Brazil.
Another type of vegetation occurring in Monte Alegre is
known "Campinas-rana" or "False meadows".: It is found
on the ridges and slopes of some hills.
High fields are also found as part of the vegetation.
Botanically they are more valuable than the "False Meadows".
Grasses and other herbs as well as dispersed trees make up
the vegetation. .
Finally there is equatorial forest which ín thís region is
not as green and lush as in the rest of the amazon basin.
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A secondary formation of this type of vegetatíon known
as Capoeira (second growth) is also frequently found in this
region.
Time is another factor influencing the formation of
soils. However, in the case of Monte Alegre it is possible to
evaluate its effect only through the now existing soil profiles
and through the correlatíon with the geological age of the
parent material, this correlation being, however, relative.
A small part of the municipality of Monte Alegre lies in
the amazonian low plateau; it is constítuted of pleistocene
and plíocene sediments. Most of the lands however, were
formed earlier in the paleozoic. These lands now have smooth,
undulating or even mountainous protíles, as for example in
the mountainous areas of Ereré, Itauajurí, Santa Helena,
Mulata, etc.
The studied soíls having a textural B horizon are as
follows; Eutrophic Reddish Brown Lateritic, Eutrophic
Red Yellow Podzolíc, 1:li::i1biEise and
Concretionary Laterítíc.
The soils havíng a latosolic B horízon are represented by
Red Yellow Sands only.
Among the imperfectely drained hidromorphic soils there
are maínly the LowHumic Gley, the Ground Water Laterite
and the Planosol.
Among the Iess developed soU types the Terra Preta do
índio (Indian Black soil) of Monte Alegre, the Lithosol with
diabased and sandstone substrate, the Aluvial, diabase
substrate Grumusol and the Regosol were studied.
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